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M A D A M E  D E M O S  B R I T T O

í K c d - a l o  e x p r e s sa m r n tr  o/crecid o  ¿  K 0 U . 4  p ela  

i lu s tr e  e sp o sa  d o  n o ss o  h o m en a g ea d o )

C A R N A V A L  N O S  S A L Ó E S

LÍCÜES DE CANTO
POR M LEITE DINIZ

E s p e c ia liz a d a  n a  p r e p a ra g S o  e  im p o sta g á o  
d a  v o z

D is c ip u la  e m  M ilú o  d a  c e le b r e  G a íe tti 
e  d o  n o ta v e l p r o fe s s o r  C e s a r e  R o ss i

£,í¡oes em curso e fa r tie u la n s  em sua casa 
í  em casa dos discípulos

D I o - s e  to d a s  a s  in fo r m a g ó e s  n a

R u a  S a m p a i o  P i n a , H I A ,  3.®D .
(P atqu e Eduardo V II)  

e n a  redac[ao da "  V O G A '

V  I D A E L E G A  N T E
g ru p c »  d e  m a sc a ra d o s , q u e  i i it r ig a r a m  c o m  fin o  
e s p ir ito  to d o s  o s  p r e s e n te s , e n tre  o s  q u a is  se  
v ia m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  fa m ilia s  d a  n o ssa  m e- 
Ih o r so c ie d ad e .

O s ilu s tr e s  d o n o s d a  c a s a  tiv e r a in  o c a s iá o  de 
m a is  u m a  v e z  p ó r  em  e v ii ié n c ia  a s  s n a s  fid a lg a s  
q u a lid a d e s  d e  c a rá c te r .

s im o  In n r lie , s e g u in d o  o s  n o iv o s  d e p o is  p a r a  o  
P a la c e  d o  B u s s a c o , o n d e  fo r a m  p a s s a r  a  lú a  de 
m e l.

N a  «corlieille»  v ia -s e  g ra n d e  n ú m e ro  d e  v a lio ­
s a s  p ren d as .

N .A S C IM E N T O S

C A S A M E N T O S

—  .A jn ston -se o fic ia lm e n te  o  c a s a m e n to  d a  
sr.»  D . M a rta  H e rm in ia  d e  .A lm eid a  G a r c ía , 
in te r e s s a n te  f i lh a  d a  sr .*  D . -Adelina d e  A lm e id a  
G arcia" e  d o  sr , d r , A r tn r  R o v is c o  G a rc ía , co m  
o  s r . -A lberto P in t o  d o s S a n to s  d a  F o n s e c a  
M e n é re s , f i lh o  d a  sr.® D . J o s e fin a  P in to  dos 
S a n to s  M e n é re s  e  d o  sr . J o sé  d a  F o n s e c a  M e n é ­
r e s , te n d o  o  p e d id o  s id o  fe ito  p e la  m á e  d o  
n o iv o .

O  c a s a m e n to  re a liza r-se -h á  p o r  to d o  o  c o rr e n te  
ano.

—  N a  c a p e la  p a r t ic u la r  d a  C a sa  d a  B o a  V is ta , 
n a  R é g n a , e le g a n te  re s id é n c ia  d a  s r .*  D . M a ria  
J o s é  P im e n ta  V a z  F e i jó  G n e d e s  e  d o  sr . d r . Jo áo  
M o n te iro  G u e d e s , rea lizo n -se  o  c a s a m e n to  de 
s u a  in te re s s a n te  f i lh a  D .  M a ria  d a  G r a g a , com  
o  .sr. V ito r ia n o  .A n tón io  T e ix e ir a .

.A sr .*  D .  M a ria  In é s  P iz a rro  d e  P o r tu g a l e 
C a s tr o , e sp o s a  d o  d is t in to  c a p itá o  d e  a r t ilh a r ia  
s r .  D . F r a n c is c o  d e  P o r tu g a l e  C a s tro , te v e  o 
se n  b o m  su cesso .

M a e  e  f i lh o  e s tá o  d e  p e r fe ita  sa u d e .
—  D e u  á  lu z , co m  m u ita  fe lic id a d e , urna ro ­

b u s ta  c r ia n g a  d o  s e x o  m a s c n lin o , a  sr.»  D , M a ­
r ía  I.sabel d e  M o n ra  e  C a s tro  B ra n d á o  F e m a n ­
d e s  d e  .A zevedo, e sp o s a  d o  a d v o g a d o  e m  S a n to  
T ir s o , s r .  d r . .V drian o F e m a n d e s  d e  .A zevedo.

M ae  e  f i lh o  e n c o n tra m -s e , fe liz m e n te , d e  p e r ­
fe i t a  sau d e.

B A P T I S A D O S

R e a liz o n -s e  n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d o s  A n jo s  o  
b a p tis a d o  d e  urna f ilh in h a  d a  sr .*  D . M a ria  de 
L o u r d e s  F e r r e ir a  d e  C a s tro  G u e d e s  e  d o  s r . M a ­
n u e l d o s  R e is  R o m a g u e ir a  d e  C a s tr o  G n e d e s ,

R e v e s t ir a m  e x tr a o rd in á r io  e x p le n d o r  a s  d n as 
e le g a n tfs s im a s  fe s ta s  re a liz a d a s  n a  m a g n ífic a  
r e s id e n c ia  d a  .sr.* D . M a ria  -A m élia d e  M en e ze s  
F e r r e ir a  d a  C o s ta  e  d o  s r .  .A n tón io  S a lv a d o r  d a  
C o s ta , á  ru a  T o m á s  R ib e ir o , n a  se g u n d a -fe ira  
de C a r n a v a l, a s  q u a is  c o n sta ra m  d e  «m atinée 
in fa n t i l  co stu m ée» , s e g u id a  d e  u m a  in te re s s a n te  
s e s s á o  d e  « G u íg n o l» , fe i t a  p e lo  i lu s tr e  a r t is ta  
s r . c a p itá o  M e n e z e s  F e r r e ir a , q u e ta m b é m  de- 
c o ro u  a s  s a la s , te n d o  o c a s iá o  d e  m a is  u m a  v e z  
p ó r  em  e v id é n c ia  o s  se u s  m érito s  co m o  p in to r  
h u m o r is ta ;  e  o u tra  d e  n o ite , p a ra  a  q u a l fo ram  
c o n v id a d a s  g r a n d e  n ú m e ro  d e  fa m ilia s  d a  n o ssa  
p r im e ir a  so c ie d a d e , e  a  q u a l d ec o rre u  se m p re  n o  
m e io  d a  m a io r  a n im a g á o  e  a le g r ía ,  ten d o -se  
d an g a d o  q u ási s e m  in te rru p g a o  a té  á s  se te  
h o ra s  d a  m ad ru g ad a .

E s t a s  fe s ta s  ra a rca ra m  d u r a n te  o  C a rn a v a l 
d e  ig z S , co m o  d a s  m a is  b r ilh a n te s  d essa  
q u a d ra , n á o  s ó  p e la  e x tr a o r d in á r ia  co n c o rr é n c ia , 
co m o  ta m b é m  p e la  fo r m a  co m o  os d o n o s d a  
c a s a , co a d ju v a d o s  p o r  su a  g e n t i l  so b r in h a  a 
sr.*  D . M a ria  R a q u e l d e  M e n e z e s  F e r r e ir a ,  p ro- 
d ig a liz a r a m  a o s se u s  c o n v id a d o s  e n c a n ta d o re s  
m o m e n to s , m o m e n to s  q u e  d if íc ilm e n te  se apa- 
g a r á o  d a  m e m ó ria  d e  to d o s  a q u e le s  q u e  t iv e r a m  
o  p r a z e r  de a  e la s  a .ssistir.

—  N o  P o r to , o rg a n iz a d o  p e lo  sr . F r a n c is c o  de 
M eló  P e r e ir a  M a g a lh á e s  (.A lp en d u rad a), re a li-  
ro u -se  u m  a s s a lto  k  m a g n ífic a  q u in ta  d a  Q u ei- 
m a d a , em  R a m a ld e , p r o p rie d a d e  d a  s r .*  D .  C o n ­
c e ig á o  C y m e  d e  T a v a r e s  e  T á v o r a  e  d o  s r . 
D . F e m a n d o  d e  T a v a r e s  e  T á v o ra , e m  n m a d a s  
n o ite s  d o  p a ssa d o  C a r n a v a l, a o  q u a l c o n co rre- 
ram  a s  p r in c ip á is  fa m ilia s  d a  p r im e ira  s o c ie ­
d a d e  p o r tu e n s e , te n d o -se  d a n g a d o  co m  v e r d a ­
d e ir o  e n tu s ia s m o  a té  d e  m a d r u g a d a , re t ira n d o  
o s  a s s a lta n te s  e x tr e m a m e n te  a g r a d e c id o s  p a ra  
co m  ctí ilu s tr e s  d o n o s d a  ca sa  e  s u a s  f i lh á s  
p e la  fo r m a  co m o  fo r a m  re ce b id o s.

—  F e s te ja n d o  o  a n iv e r s á r io  d e  s e u  f i lh o  E u - 
r ic o , o fe re c e ra m  tam b é m  n o  p a s s a d o  C a r n a v a l, 
n a  su a  e le g a n t e  r e s id e n c ia  á  .A ven id a  M a rq u é s  
d e  T o m a r , e sq u in a  d a  .A venida M ig u e l B o m ­
b a r d a , a  sr .*  D . C a rm e n  M e r im o n t M a c h a d o  e 
o  s r . d r . M á r io  M a c h a d o , u m a  m a g n ífic a  «soi­
rée», d u r a n te  a  q u a l fo r a m  r e c e b id o s  v á r io s

.1 fia :.” * Em baixatriz do B rasil, Madame C o rd o so  de O í i i ’t’ i ia ,  ao sair das nossas oficiiiii.' 
depois do tPoTlo de H on ra , que a I lu s tr a g á o  ofereceu ao grande jurisco n sulto  c publicista

brasileiro D r. L em os B rilto

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a  m á e  e  a t ia  d a  n o iv a  
sr.»  D . M a ria  d a  C o n c e ig á o  V a z  T e ix e ir a  e  d e  
p a d r in h o s  o  piai d a  n o iv a  e  o  s r . D u a r te  L o b o .

T e r m in a d a  a  c e r im ó n ia  r e l ig io s a  ío i  se rv id o  
a m  f in is s im o  la n c h e , n a  s a lá o  de m es a , s e g u in -  
<io os n o iv o s  d ep o is  p a r.i o  s u l d o  p a ís , on d e 
fo r a m  p a s s a r  a  lú a  d e  m el.

N a  «corbeille»  v ia -se  g r a n d e  n ú m e r o  d e  v a ­
lio s a s  p ren d as .

—  P a r a  s e n  ir m a o  o  s r .  D io g o  E u g e n io  C a h ra l 
(V iz e la ) , í i lh o  d o s  fa le c id o s  s r s .  C o n d e s  d e  V i-  
z e la , fo i  p e d id a  em  ca .sam en to, n o  P o r to , p e lo  
s r .  C o n d e  d e  V iz e la ,  a  sr .*  D . C e c ilia  Y v o n n e  
A’ e lo s o  d e  .A ran jo , g e n t i l  f i lh a  d a  s r *  D .  J o s e ­
f in a  V e lo s o  d e  A r a u jo  e  d o  sr . E u r ic o  V e lo s o  
d e  -Araujo.

.A c e r im ó n ia  d e v e rá  re a liz a r-s e  b re v e m e n te .
—  N a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S a n ta  Isa lie l re a li-  

za ra m -se  o s  c a sa m e n to s  d a  sr.» D , L id ia  S o a re s  
V ic ir a ,  g e n t i l  f i lh a  d o  s r . J o s é  R o d r ig u e s  V ie i­
r a ,  e s c r iv á o  d e  d ir e ito , co m  o  d is t in to  e u g e -  
n h e ir o  a g ró n o m o , s r . d r . A lf r e d o  E le n té r io  
B a p tis ta , f i lh o  d a  sr.» D .  E r m e lin d a  S o f ia  B ap - 
t is ta  e  d o  s r .  G u ilh e r m e  B a p t i s t a ; e  d a  sr .*  
D . E lis a  B a rre to  V e lo s o , com  o  tam b é m  e n g e ­
n h e ir o  a g r ó n o m o  s r . d r. P e d r o  L u ís  B a p tis ta ,

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  d o  p r im e ir o  a  sr .*  
1). M a ria  I s a b e l G o m e s  V ie ir a ,  m a d ra s ta  da 
n o iv a  e  a  m á e  d o  n o iv o , e  d o  s e g u n d o  a s  
s r . "  D . M a ria  G o u v e ia  e  D . R u th  N e v e s  d e  
C a rv a lh o , e  d e  p a d r in h o s  d o  p r im e ir o  o  p a i d a  
n o iv a  c 0 5  s r s .  F r a n c is c o  d a  S i lv a  e  P a iv a  e  
d r . O r la n d o  M a rg a l, e  d o  s e g u n d o  o s  s rs . Jo a­
q u im  V e lo s o , irm á o  d a  n o iv a , e  o  c a p itá o  de 
e n g e n h a r ia  .A n ton io  N e v e s  d e  C a rv a lh o .

T e r m in a d o s  os a c to s  r e lig io s o s  fo i  s e r v id o  n a  
r e s id é n c ia  d o  p a i d a  p r im e ira  n o iv a . u m  fin ís -

te n d o  s e rv id o  d e  m a d rin h a  su a  t ia  a  sr ,*  D .  C a r­
m e n  d e  C a s tro  G n e d e s , e  d e  p a d r in h o  s e u  t ío  
o  sr , V íc to r  d o s  R e is  R o m a g u e ir a  d e  C a s tro  
G u e d e s , re c e b e n d o  a  g e n t i l  cr ia n g a  o  n o m e d e  
M a ria  d o  C a rm o .

—  R eaIizou-.se em  F r a n g a , em  C h a te a u x  N o is 
s u r-S e in e , s e n d o  c e le b ra n te  M o n s e n h o r  B a u d ril-  
la r t , o  b a p tis a d o  de u m  fi lh in h o  d o s  s rs . C o n d es 
d e  C lia t illo n  e t  T e n illy .

S e r v iu  d e  m a d r in h a  sn a  a v ó  m a te r n a  sr.*  
D . S i lv a n a  d e  .A rtois d e  M o rá is  C o rré a  d a  S i l ­
v e ir a  e  d e  p a d r in h o  s e u  a v ó  p a te rn o  o  s r .  M ar­
q u és  d e  C h a tillo n  e t  T e n illy .

N a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S .  M a m e d e , re a li-  
zo n -se  co m  m u ita  in tim id a d e  o  b a p tis a d o  d e  
um  fi lh in h o  d a  sr.» D .  M a ria  .A m élia  L o u r e ir o  
F e r r e ir a  d e  B a rb u d a  e  S i lv a  e  d o  s r , J o á o  F re -  
d e r ic o  d e  B a rb u d a  e  S ilv a .

r
ESPARTILHOS E CINTAS

“ PüaipadüuR“
os M ELH ORES 
O S MAIS RESISTENTES
E  O S m á i s  e l e g a n t e s

A POMPADOUR
c a s a  D E  E SP A R TILH O S E  CINTAS 

23 —  Chiado —  30

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a  a sr .*  D . E lv ir a  d e  
L o u r e ir o  F e r r e ir a ,  su a  a v ó  m a te r n a , e  d e  p a ­
d r in h o  o  sr . J u lio  M a rg a l, s e u  tio .

.A g e n t i l  c r ia n g a  re c e b e u  o  n o m e d e  J o s é  M a ­
n u el.

—  N o  P o r to  re a lizo u -se  n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  
S a n to  I ld e fo n s o  o  b a p tis a d o  d e  a m a  fi lh in h o  d a  
sr.» D . C a rm e n  R odrigue.»  P a is  e  d o  s r .  F r a n ­
c is c o  P a is ,  re c e lie n d o  a  in te re s s a n te  c r ia n g a  o  
n o m e d e  F r a n c is c o  G n ilh e rm e .

S e r v ia  d e  m a d r in h a  a  s r .*  D . M a ria  d o  C éu  
C o sta  e  d e  p a d r in h o  o  sr . G n ilh e r m e  L o p e s  da 
C o sta .

L E R  S E M P R E  A

V O G A
L E R  S E M P R E

a rainha das publica^óes 

femininas portuguesas 

e o r g a n i s a d o r a  do

grande e esplendoroso

S A L A O  DA 
E L E G A N C I A  
F E M I N I N A
que será também um 

i n é d i t o  c e r t a me  de

ARTES DECORATIVAS
e, ainda, um raro e

elegante espectáculo de

B E L E S A ,  D I S T I N C A O  

E  B O M  G O S T O .

E C O S  D O C A R N A V A L  —  .4 m enina Maria 
Tereza  R o d r ig u e s  Pires (3 anos de idade). 
mascarada de Dam a d o  tem po de L u is  -YT"

EM PARIS, COMO 
A I R E S , F A Z E M  S U C E S S Oáû Essô ôi M o v é i s  i i l e n i t e ] a n o s  —  GRANDES ARMAZENS D.^ ILHAS-—-Rua de S. Bento, 120 ^T e le f o n e  

S o l

Ayuntamiento de Madrid



A  S E M A N A  D A  
P A I X Á O  E O S  
V E S T I D O S  Q UE 
PA R A  E L A  CON- 
: : : : \'KEM : : : :

AS  M O D A S EM
V O G A

S E I S  M O D E L O S  
PA R A  A S N O SSIS  
‘ . T E R I D A S  E 
FORM OSAS I .K l-  

T flR A S  ; : : :

q u e  I »  C a r n a v a l j á  v a i lo n g e  e q u e 
su a  c o n ta g io s a  a le g r ia  j é  s e re n o o  e 

n iu d e c e u , v e n h o  fa la r - lh e s  d a  S e m a n a  
S a n ta  q u e s e  a v iz in h a , a  se m a n a  d a  

I g r e ja , so le n e  e  t r is t e ,  e m  q u e  s e  t r a ja  v e s tid o s  
n e g ro s  d e  lu to .

N o s te m p o s  d if ic e is  d e  h o je , n em  tó d a s  as 
s e n h o ra s  |xx lem  d is p ó r  d e  d in h e ir o  p a ra  g a s ta r  
n u m  v e s tid o , q u e  s ó  d e  a n o  a  a n o  te m  o  ,seu 
te m p o  p r ó p rio , co rlv in d o -lh e s , p o r ta n to . m o d e ­
lo s  d n m a  g ra c io s id a d e  d e  c o r te  e  b e le za  de 
fe it io  q u e , em  m u ita s  o c a s ió e s , s e  p o n h a m  com  
in te ré s s e  e  a le g r ia ,  u n s v e s tid o s  d e  fá c i l  apro- 
v e ita in e n to  n o u tra  éptx-a.

O  v e s tid o  tcxlo  n e g r o  é ,  n a tu r a lm e n te , só b rio , 
d is c r e to  e m u ito  ú t il  n o u tra s  cx’a s ió e s , P a ra  
e s te s  v e s tid o s  b r ilh a re m  n e c e s s ita m  u m a  e s ­
co lh a  sa b ia m e n te  fe ita ,  p o is  n em  d ev e m  te r 
g r a n d e s  e n fe it e s  e  r e c o r te s , n e n i pcxlem  s e r  
d u m a  lin h a  m u ito  s im p le s  e  d is c r e ta , p o is  que 
o  n e g r o  m a is  so m b río s  a in d a  os to m a .

O  c re p e -se tin i é  a  se d a  in d ic a d a  p a r a  é ste  an o  
se c o n fe c c io u a re m  lin d o s  v e s tid o s  n e g r o s , ch e io s  
d e  g ra g a  e  e n c a n to  n o  seu  c o n ju n to , em  q u e  se 
m istu ra  a  p a rte  se tin o s a  e  b r ilh a n te  co m  o 
avé.sso, cjue s im u la  c ré p e  d a  C h in a , m a is  b ag o  
c  e n c re sp a d o .

C o m  e s ta  se d a  s á o  in ü m e ro s  o s lin d o s  e fe ito s  
o litid o s  e  v aria cio s  o« m o d e lo s  e le g a n tís s im o s , 
q u e  á s  n o ssa s  le ito r a s  m u ito  d e v e  in te re s s a r  
co n b e cere m .

F m a  g ra n d e  v a r ie d a d e  a p re s e n ta m o s  n a  n o ssa  
p á g in a . L in d o s  v e s tid o s  e  c lia p é u s  tcxios só b ria- 
m e n te  n e g r o s , m a s d u m a  g r a g a  e  e le g a n c ia  ta is

q u e c h e g a m o s  a a b s tr a ir  d a  c ó r  [le ra iite  sua 
b e le za  : - d e  lu to  tam lx-m  se pcxle s e r  e le ­
g a n te .

T e m d s p r im e ira m e n te  u m  v e s tid o  c u ja  lin lia  
te m  u n í re q u in te  d e  e le g a n c ia  q u e  n o s a tra i.'

.Vproveitam -.se o s  d o is  la d o s  d o  c re p e -se tim , 
l ig a i id o r ;  p o r  b ic o s  d e c o ra tiv o s  e  ra u ito  ín teres- 
s a iitc s . N a  s a ia , tó d a  p lis s a d a , é s s e s  b ic o s  a.sseii- 
ta m  m a ra v ilh o s a m e u te  n a s  d u a s  to n a lid a d e s  
n e g r a s  —  u m a  b r ilh a n te , o u tra  llaga.

N o  c o rp o  lis o  ta m b é m  se a p r o v e ita  »  m esm o  
m o tiv o , o  q n e  d á  a o  v e s tid o  u m a  h a n iio n ia  
m u ito  o r ig in a l.

N o  c in to  u n s  lin d o s  cahoclw ns em  p r e to  e 
b ra n c o  c o m p le ta m  e s ta  lin d a  toU ctte, q u e  cm  
q u a lq u e r  a ltu r a  d o  a n o  jx ire m o s com  o  p ra ze r  
lie  q u em  v e s te  u iu  lin d o  e  a le g r e  v e s tid o .

T e m o s tam lié m  u m  g r a g io s ís s im o  v e s tid o  com  
a  .saia em  godets. X  p a r te  d a  fr e n te  fo rm a  v á ­
ria»  t ir a s  q u e p a r tin d o  d o s  o m b ro s e  d o s  lados 
d o  v e s t id o  r e u n e m  n a  c in tu r a  m m i s ó  p o n to  
q u e u raa  f iv e la  d e  strass re m a ta .

f is te  v e s tid o  é  duiii c o n ju n to  e n c a n ta d o r. 
.V p ro v eitan d o  o  a v é s s o  d o  c r e p e -se tim  p a ra  e s ­
ta s  tira s , f ic a  é s te  v e s tid o  p reto  co m  iiiii rc- 
«luiiite d e  e le g .iiic ia  a p u ra d a .

P a ra  a s  .-.enhoras q u e  adorara  a s  s a ia s  que 
te e m  ao la d o  unm  jx u ita s  c a in d o  a b a ix o  da 
a ltu r a  n o r m a l, te m o s  é ste  o u tro  m o d é lo , tam ­
b é m  m u ito  in tere .ssa n te , se  Iieiii q u e  m en o s r e ­
c o rta d o , em  a p lic a g ó e s  d iw  d o is  to n s  —  iia g o  e 
b r ilh a n te , U  seu c o r le  e s g u io  é  d tm ia  g r a g a  que 
a tra i, e v ita  o» g r a n d e s  e n fe ite s  e  fe it io s .

M ' i d /  I na t  lA n a  u'

D AL A S  E RA9TÍK SIÍ VA 
C A R T E I R A S  o lL V A ,

A L T A  N O V ID A D E  R u a  de S .  N i c o l a u ,  8 i

V :

P a r í s , H o t e l  P o r t u g u é s ,
T o d a s  a s  g r a n d e s  c a s a s  d e  c o s tu r a , d e  ch a p é u s , 
d e  p e r fu m e s , d e  p e le s ,  d e  a r t ig o s  c h ic s  d e

" ° H O TEL DE D ELFT  -  - 3o, Rué Montaigne —  Hotel para fam ilias e  senhoras que viajetn sós. ~ Tegam prospectos.

a b r e m  h o je  n o v a s  in s ta ia g d e s  n o s  C a m p o s  E lís e o s .  
£ '  n o  c o ra g á o  d e s s e  b a ir r o  d a  E u r o p a  q u e  e s tá  ura

c u jo  c o n fo r to , h o n e s tid a d e , p r e g o s  ra o d ic o s  
o  r e c o m e n d a r a  m e lh o r  q u e  to d o  o  r é d a m e -
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PRÓXIMA co m o  j á  v a i  e s ta n d o  a  ii ia u -  

g u r a 9 á o  d o  c e r ta m e  a  q u e  te m o s  

a lu d id o , n u n c a  é  d e m a is  a c e n tu a r , a té  

p o r  u m a  r á p id a  e vo ca ^ a o , o  q u a n to  se  

t r a t a  d e  u m a  o b r a  ú t i l ,  q u e  é ,  ta m b é m . 

u m  e s p e c tá c u lo  fo rm o s o  e , e n tr e  n ó s , 

in é d ito .

\ a  verd a d e, o « S alá o  da E le g á n c ia  

F e m in in a » , v a i te r  u m a d e c is iv a  e s in ­

g u la r  im p o rtá n cia , d iga m o s m esm o in ­

flu en cia , n a  vid a  portugue.sa. .Servindo o 

co m ércio , in te re ssa , sem  .sombra de chi- 

v id a , todos o s m eios, tódas as pessoas, 

p o is, e  sob todos-os a sp ecto s, v a i c o n sti­

tu ir  urna ob ra  n o tá v e l. um  a rro ja d o  e 

b en é fico  em p recn d im en to .

E . a cim a  de tu d o , u m a li^áo de e le ­

g a n c ia  um a p ú b lica  d em o u stra fá o  de e s ­

té tica  m od ern a, se rv in d o  u n s, d eleitan do 

ou tro s e  in teressa n d o  todos.

.•\ decora9áo, d ife re n te  de tu d o  q u an to  

até ' h o je  se tem  fe ito  em  P o r tu g a l, e x c e ­

d erá  tóda a  e sp e c ta tiv a . D e um  a rro jo , 

de u m a sob ried ad e e  de um  e q u ilib r io  

in v u lg a re s , será  a p ro v a  cab a l d o  real 

v a lo r  dos n ossos a r t is ta s  m odern os, em  

nada in fe rio re s  aos e stra n g e iro s .

D e n tro  d a  e x ig ü id a d e  de recu rso s  de 

q u e  o n osso  m eio, a in d a ro tin e iro , d is ­

póe, o  «Saláo  d a  R le g á n c ia  F em in in a »  

re p re se n ta rá  o  m á xim o  até  h o je  con se­

g u id o  en tre  nós : q u a lq u e r  co isa  de com - 

])leto, de ab.soluto, de d ec is iv o . S e r á  o 

p a sso  d ec is ivo  p a ra  a in te g ra l rem odela- 

vao  d a  v id a  c ita d in a .

A  v id a  lisb o eta  terá , de en ta o  p a ra  

d ia n te , o r itm o  eu ro p eu , o r itm o  das 

g ra n d e s  c a p ita is  europeia.s.

■A sé rie  de c o n fe re n cia s  a que v a i dar 

ocasiáo , reveste-o  de um  cu rio so  e  m u ito  

in teressa n te  cu n h o  lite r á r io  e  a rtístico , 

e éste  asp ecto  do «Saláo  d a  V o g a »  náo é, 

p o r certo , o m enos sen sa cio n a l e b ri-  

Ih an íe.

( )s n o s s o s  h o m e n s  de le t r a s  e  o s  n os- 

M)s a r t is t a s ,  m a is  p o r  a lh e ia  q u e  p o r  s u a  

c u lp a , v iv e m  co m o  q u e  e x i la d o s  n o  .seu 

p r ó p r ib  p a ís .  Fl n á o  v a i  lo n g e  a in d a  o 

te m p o  e m  q u e  a  a r te  e a  l i t e r a t u r a ,  t i ­

n h a m  p o r  h o r iz o n te  o  m e.stre d e  o b r a s  e 

(I fo lh e t im .

D a ca tá stro fe  p a vo ro sa  que fo i a con- 

flagra9 áo  eu ro p eia , a lg u m a  co isa , po- 

)-ém, resu ito u  de p ro fic u o  p a ra  nós e 

p a ra  todo o  m un do. D e  ta n ta  m orte, bro- 

tou  m na b em  mai.s ju.sta co m p reen sáo  da 

v id a  : de ta n ta  ru in a , s u r g iu  u m  v iv o  de- 

.sejo de recon stru 9 áo , de ressu rrcÍ9 áo .

Fim tóda a p a rte  acordnu, in ten so  e 

fren é tico , m n  g ra n d e  id ea l, u n ía  p ro fu n ­

da sede de b eleza , D a  ini.»éria e do des- 

co n fó rto  q u e a b a ta lh a  esp a lh o u , n asceu  

um a u n án im e aspira9 áo de b em -estar.

E  a I tá lia  ren a scen te  ; é  a T ch eco-F ls- 

lo v a q u ia  tr iu n fa n te  ; é a F lspan h a pro- 

gre.ssiva, tu m u ltu a n te  de v id a  v ito rio sa , 

e  é , en fim , P o rtu g a l q u e, d esp erta d o  do 

son o em  q u e v iv ia , co rre  tam b ém  a m an- 

te r  o lu g a r  a q u e , p o r  todos o s títu lo s , 

tin h a  p len o  d ire ito .

VOCA
SALÁO DA E L E ­
G A N C I A  I ' E M L  
N I N A  CÁ A R T E S  
D E C O R A T I V A S

NOS N O SSO S KSCRIT(')RIOS.

RUA ANCHIETA, N." 25,
E N C O N T R A - S E  D E S D E  J Á 
A B E R T A  A I N S C R I P C Á O  
P A R A  E S T E  C R A N D I O S O  
C E R T A M E  E P R E S T A M -S E  
T O D O S  O S  E S C I . A R E C I -  
M E N T  O S N E C E S S A R I O S .

O U ORT.ANTO, TODO O
COMITCK) DE LISDOA RHOU 
SITE UM STAND PARA

NEDITO E \OTA\
.SALAO DA UILLGAX- 
CIA LEMINIXA AR- 
'EES D E C  O R A T I N A S
’ ROMOVIDO B ORGAMS.áDO PEL.A

V O G A
I K A U G L ' R A C A O  e m  i j  d e  m a i o

E  ve r  L is b o a  n estes último.» dez 

a n o s .., D ir-se -ia  o u tra  c id a d e. H á  por 

tóda a p a rte  u m a v id a  n ova, u m a aben- 

9<)ada febre de d ese n v o lv im en to  e  p e rfe i-  

9.00.

.Sao rú a s  q u e se abrem , p red ios e p re­

d io s  que se e d ifica m , c o n fo rtá v e is  e  m o­

dern os estab elecim en to s q u e b rotam  di.t 

a d ia. .Sao ns nioderno.s c in em a s e  o s re- 

p o rtó rios ou sad os de in te lig e n c ia .

É  q u e o  p ú b lico  p erd eu  a ap a tia  ein  

q u e .se a rra sta v a , e  torn ou -se e x ig e n te  ; 

é  q u e o  p ú b lico  abandonou a ro tin a  e re ­

clam ou  o progre.sso, a c iv iliz a 9 io  ¡ é  que 

q u ási todos com p reen d eram , en fim , o 

.sentido d a  v id a  e  o  e.spírito do n osso  sé- 

cu lo .

O  a u tom óvel e  o  a ero p la n o  sáo já  en ­

carad o s sem  esp a n to  e p refe rid o s com o 

meio.s de locom o9áo, m ais se g u ro s  c  mai» 

ráp id o s.

.V velocid ad e, q u e fo i lo u cu ra , é  hoje 

u m  h áb ito , u m a n ecessid ade, u m a cousa 

v u lg a r .

C a r lo s  F lduardo B le c k , p o r  exem p lo , 

co n sid e ra va  o seu  «raid» á In d ia , um a 

s im p les  dem on stra9ao sp o rtiv a  e en carou  

o  d esa stre  de q u e, fe liz in e iite , sa íu  ile.so, 

coin  a  m esm a n a tu ra lid a d e  com  q u e <> 

a u to m o b ilis ta  en cara  u m a simple.» p a n -  

i i f ,  n u m a e stra d a  q u a lq u er.

Fl é is to  a v id a  m od ern a. Pica.sso e F'u- 

j i t a  sao  o lh ad os ,sem c la m o r. P ira n d e lo  

é  lid o  e escu ta d o  com  d elic ia . O s  tecid o s 

de R o d ie r  sao  p r w u r a d o s  com  entu.sias- 

m o. O s  b ailado s rus.sos e a s  decóra9óe.» 

q u e o s em o ld u ran i, d is fru ta n ! de um a 

n ítid a  predilec9ao.

O  «.Saláo d a  F lle gá iicia  F 'em inina» que 

a  I o rg a n iza  e p rom ove nos .salóe.s 

do p a lacio  d a  S o cied ad e N a cio n a l de B e ­

la s  A r te s , v a i .ser, .sim ultáneam ente, a 

re su lta n te  e  o  ex p o eiite  de tu d o  isso , da 

v id a  m oderna, do sécu lo  oii.sado e jier- 

fe ito  q u e é  o  nosso.

Li.sboa in te ira  fic a rá  d even do á T oga 

o  m ais c iv iliz a d o  e d es lu m b ra n te  e.spec- 

tá c u lo  a que tem  a ss is tid o , e  o  com ércio  

p o rtu g u é s  d ever-n os h á o  m a is  ú til ,ser- 

\'Í90 q u e Ihe tem  sido p restad o.

A  a rte  m od ern a, e ss a , f ic a rá  devem lo 

á I o g a  a  .sua a b so lu ta  co iisagra9 áo , o 

.seu co m p leto  tr iu n fo .

Fl o  ano corren te  fica rá  n o s anai.s da 

v id a  m u n dan a e  fem in in a , com o um  dos 

mai.s n o tá veis  do.s ú ltim o s  v in te  an os.

“ V O G A "
P R E g O S  D E  A S S I N A T U R A

3 i n e i e s  6  m e s e s  1

C o n tin e n te , I lh a s  e  E s p a n h a  17 I0 0  32800 6a$oo

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   22800 42I40  82880
A fr ic a  O c id e n ta l e  O r ie n ta l 35800 6880c

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   45840 8888c
In d ia , M aca n  e  T im o r   36800 7080c

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   46840 9088c

h r a s il ..............    36800 7080c

E x e m p la r e a  r e g is ta d o s   56880 1118 6 c  '

E s tr a n g e ir o  ................................  40800 7880c

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   60880 11986c

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850

D ir ig ir  p e d id o s  á s  L iv r a r ia s  A illa u d  e  B er 
t r a n d , R . G a r r e t t ,  73-75.
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Q
u a n d o  o  r e í  A r tu r  sn b iu  a o  tro n o , b em  

n e c e s s ita v a  o  s e u  p a ís  d e  a lg u é m  c a jo  
p u ls o  fo r te  e  d e c id id o  o  l iv r a s s e  d e  ser 
to ta lm e n te  d e s m e m b r a d o  p e la s  tr ib u s  

s e lv a g e n s  e  a g u e r r id a s  q u e  o  c e rc a v a m  e  q u ási 
o  t in h a m  s u b ju g a d o  d u r a n te  a  v id a  d o  ú lt im o  
r e i, U th e r  C a b e g a  d e  D r a g á o , M a s  o  n o v o  
so b e ra n o  v e in  u m  d ia , e  v e iu  p o r  d ir e ito  p ró ­
p r io , s e g u n d o  m u ita  g e n te  d iz ia , p o r q u e  e ra  
f i lh o  d e  U th e r  C a b e g a  d e  D r a g á o , n a s c id o  d e ­
p o is  d a  m o rte  d e  s e u  p a i e  c o n fia d o  a o s  cu id a- 
<los d e  a m a  e  d o  h o m e m  m aia  s a b e d o r  d e  tó d a  
¡I B r e ta n h a , o  fe it ic e ir o  M e r lim . D u r a n te  os 
a n o s  d a  m e n in ic e  e  d a  a d o le s c e n c ia  o  p r ín c ip e  
v iv e u  e s c o n d id o ; n in g u é m  s a b ia  d a  su a  e x is té n -  
< ia  : su a  m á e  e  M e r iim  o c u lta v a m -n o  d o s in im i- 
g o s  d e  s e u  fa le c id o  p a i. É  ta m b é m  is to  o  q u e 
.ifir m a  m u ito  b o a  g e n te . M a s , n á o  fa lta  ig u a l­
m e n te  q u e m  d ig a  q u e o  R e i  .\ r tu r  n a o  e r a  filh.o 
<ie U th e r  C a b eg a  d e  D r a g á o , n em  ta o  p o u c o  
f i lh o  d e  n e n h u m a  c r ia tu ra  m o r ta l : o  s e u  n asc i- 
in e n to  fó r a  o b ra  d e  n ia r a v i lh a ; e m  c e rto  d ia , 
M e r lim , q u a n d o  c a m in h a v a  p e la  p r a ia , v ir a  p o i­
s a r  d ia n te  d e  s i  u m  m e n in o  to d o  n ú s in b o  q u e 
u n ía  o n d a  e n o rm e  trcm xe ra , e n q u a n to  a s  á g u a s  
s e  t in g ia m  d e  c la r ó e s  e  d e  c h a m a s ... E  M e r lim , 
—  c o n ta  a  h is tó r ia  a  q u e  n o s  r e fe r im o s , —  p e g ó n  
n o  m e n in o , livT an d o -o  d a  e s p u m a  d a s  o n d a s  e  
d o s  ru b ro s  c la ró e s  d a s  c h a m a s , a o  m e s m o  te m p o  
q u e  e x c la m a v a  :

—  E i s  a q u i o  R e i  d a  B r e ta n h a !
E  fo i  é s s e  o  R e i  .A rtur, c r ia d o  e  e d u c a d o  em  

s e g r é d o  e  n a  s o lid á o , a té  q u e  o  te m p o  c h e g a s s e  
c m  q u e  é le  ir ia  o c u p a r  o  tr o n o  d o  R e i  U th e r  
C a b e g a  d e  D ra g á o .

S e ja  q n a l fó r  a  v e r d a d e  o u  m e n tir a  q u e p o s s a  
h a v e r  n e s ta s  d u a s  m a n e ira s  d e  c o n ta r  o  n asc i-  
n ie n to  d o  R e i  A r t u r ,  o  c e r to  é  q u e , o  n o v o  so b e­
ra n o , e r a  fo r m o s o  e  ÍOTte ; n i o  h á  d ú v id a  a lg u ­
m a  á c é r c a  d a  s u a  sa b e d o ria , d a  su a  b o n d a d e  e  
<la s u a  a p t id á o  p a r a  g o v e r n a r  u m  p a ís  tá o  tu r ­
b u le n to . C h a m o u  a  s i  to d o s o s  p e q u e ñ o s  p r in c i­
p a d o s  e  c o m  é le s  fe z  u m  g r a n d e  re in o , e m  v e z  
<iuma c e n te n a  d e  p r o v in c ia s  ; q u a n d o , u m  d ia , 
j ir ín c ip e s  e  b a ró es  s e  e r g n e r a m  c o n tra  é le  e  Ihe 
d c c la r a ra m  g u e r ra , o  R e i A r t u r  m a rc h o u  c o n tra  
é le s  e ,  n u m a  g r a n d e  b a ta lh a , d es tro g o u -lh e s  as 
tr o p a s , ta lq u a lm e n te  o  fu m o  é  d e s fe ito  e  d es- 
tro g a d o  p e lo  v e n to .. .  E  o s  r e b e ld e s  fic a r a m  in ­
te ir a m e n te  su b ju g a d o s .

O  p r in c ip a l e n tr e  o s  s e u s  c a v a le ir o s  e r a  D o m  
L a n g a r o te , n m  p e r fe ie o  e  g e n t i l  g u e r r e ir o  p o r  
c a u s a  d o  q u a l h a v ia m  e n lo u q u e c id o  e  m o rr id o  
d e  a m o r  a  form tosa c a s te lá  d e  S h a lo t t  e  a  lin d ís-  
' ¡ n a  E le n a , —  a  D o n z e la  d ’A s t o la t ,  —  e s b e lta  e 
d e lic a d a  com  u m  lir io ...  D o m  L a n g a r o te  e r a  o  
c a v a le ir o  q u e  o  R e i  -Artur m a is  a p r e c ia r a  e  a 
(juem  m ai.s q u e r ia  : a m b o s  t in h a m  ju r a d o  um  
a o  o u tro  u ta a  a m is a d e  e  d e d ic a g á o  in q n e b ra n tá -  
v e is  e ,  q u a n d o  o  R e i  A r t u r  a n d a v a  n a  g u e rr a , 
a  s e a  la d o  b a ta lh a v a  s e m p re  D o m  L a n g a r o te .

N'áo t in h a m  s e ^ e d o s  u m  p a r a  o  o u tro  e  a a m i­
sa d e  q u e  o s  u n ia  e r a  e n o rm e  e  le a l.

O r a , u m  d ia , c o m b a te u d o  c o n tr a  s a lte a d o re s  e  
assas-sinos n a s  té r r a s  p a n ta n o s a s  d e  C a m e lia rd , 
e  d e r ru b a n d o  a n im á is  fe ro z e s  n a s  f lo r e s ta s , o  
R e i  -Artnr, a o  c h e g a r  á s  p o r ta s  d o  c a s te lo  do 
••oberano d a q u e la s  p a r a g e n s , o  R e i  L e o d o g r a n , 
paro u  p o r  a lg u m  t e m p o ,— o  s u f ic ie n te  a p en a s

S T Ó R I A S  P A R A  G E N T E  M O C A

V ID A  E M O R TE DO REI ARTUR
p a r a  v e r  n u m  re la n c e  a  f i lh a  d o  R e i  e  su a  h er- 
d e ira  ú n ic a , a  l in d a  G in e v r a , d o n ze la  d e  g b a-io sa  
b e le z a ...  E  lo g o  a li o  R e i  .A rtur d e c id iu  e m  seu  
co ra g á o  q n e  a  fo rm o sa  m e n in a  s e r ia  sn a  esp o sa  
e  R a in h a  d e  tó d a  a  B re ta n h a ,

D e p o is  d a  la t a lh a ' q u e  o  f iz e ra  s u b ir  a o  tro n o , 
o  R e i  A r tu r  e n v ia r a  a  L e o d o g r a n  a lg u n s  c a v a ­
le ir o s  se u s  q u e  e ra m  U lfin s , B ra s t ia s  e  B e d iv e re , 
c a v a le iro s  b o n s  e  le á is  to d o s  tr é s ,  e m b o ra  n a o  
tá o  e s t im a d o s  p e lo  R e i  .A rtu r co m o  D o m  L a n g a ­
ro te , e  o s q u a is  le v a r a m  a o  R e i  d e  C a m e lia rd  o  
s e g u in te  re c a d o  :

—  S e  e n , R e i  .A rtur, a lg n m a  v e z  te  p r e s te i 
q u a lq u e r  s e rv ig o , d á-m e em  re c o m p e n sa  p a ra  
e s p o s a  a  tu a  f i lh a  G in e v r a !»

-Ao r e c e b e r  s e m e lh a n te  p e d id o  o  R e i  L e o d o - 
g r a u  fic o u  sem  s a b e r  q u e  re sp o sta  h a v ia  d e  d a r, 
p o is  n á o  e s ta v a  b e m  c o n v e n c id o  d e  q u e  o  R e i 
A r t u r  , fó s s e  r e a lm e n te  f i lh o  d o  R e i  U th e r  
C a b e g a  d e  D r a g á o . M a s , re u u in d o  c o n s e lh o  com  
o s  se u s  m elh o res  f id a lg o s  e  c a v a le ir o s , v iu  q u e 
é s te s  e ra m  ía v o r á v e is  a o  p e d id o  d o  R e i  -Artur

e p o r  is s o  lo g o  m a n d o u  c o m o  r e s p o s ta  a o  p e ­
d id o  :

—  C o n c e d o -te  m in h a  f i lh a  p a ra  t u a  e sp o s a .
E n t á o  o  R e i  .A rtu r o rd e n o u  q u e D o m  L a n g a ­

ro te , —  o  c a v a lh e ir o  a  q u e m  é le  m a is  p r e s a v a  e 
q u e r ia ,—  fó s s e  a  C a m e lia rd  b u s c a r  a  p r in c e s a  e 
a  c o n d u z isse  a o  c a s te lo , a o n d e  s e  ir ia m  c e le b r a r  
a s  b o d a s . L o g o  n u m  d o s  p r im e iro s  d ia s  d e  A b r il  
D o m  L a n g a r o te  s e  p o z  a  c a m in h o  e ,  a o  c h e g a r  o  
m é s  d e  M a io , G in e v r a  e  D o m  L a n g a r o te  ca va l-  
g a v a m  em  d ire c g á o  a o  p a lá c io  d o  R e i  A r tu r , 
e n q u a n to  a s  á r v o r e s  s e  e u c h ia m  d e  lin d a s  e  p e r ­
fu m a d a s  f ló re s ,

C e leb ro u -se  o  c a s a m e n to  e  d u r a n te  m u ito  te m ­
p o  o  R e i  .A rtu r e  a  R a in h a  G in e v ra  re in a r a m  c m  
p a z  e  em  e s p le n d o r  : a  B r e ta n h a  n a o  m a is  
p a g o u  tr ib u to  a  q u a lq u e r  .soberano e .s tr a n g e ir o ; 
a s  tr ib u s  s e lv a g e n s  n á o  v o lta r a m  d u r a n te  é s s e  
te m p o  a  m a ta r  n in g u é m  e  .só h a v ia  u m  r e in o  
—  a  B r e t a n h a — g o v e r n a d o  p o r  u m  só  so b e ra ­
n o  : o  R e i  .A rtur.

E  a  a m is a d e  e n tr e  o s  c a v a le ir o s  d a  T á v o la  
R e d o n d a  c r e s c e u  e  p r o s p e re n  e x tr a o r d in á r ia ­
m e n te . Q u e m  fó s s e  m a u  e r a  p u n i d o ; e sq u e- 
c ia tn -se  v e lh a s  a fr o n ta s  ; d a v a -se  a u x i l io  a o s  
p o b re s , c o n so la v a -se  o s t r is t e s  ; o  R e i  e  o s  se u s  
• a v a le ir o s  p e rs e g u ia m  s e iu  p ie d a d e  q u e m  n áo  
fó s s e  b o m  e le a l.  A s  m u lh e re s  to rn a ram  co m o  
m o d e lo  a  R a in h a  G in e v r a , m ercé  d a  g r a g a  c 
b o n d a d e  q u e e la  t in h a  ; os h o m e n s  im ita v a m  
t-m n o b re za , b ra v u r a  e  le a ld a d e  o  R e i  A r t u r ;  a 
B re ta n lia  in te ir a  g o s a v a  d e  p a z  e  so s s e g o .

M a s , v e iu  nm  d ia  n m a  c o isa  q n e , n e m  tó d a  .i 
s a b e d o ria  e  tó d a  a  c o ra g e m  d o  R e i  .A rtur pode- 
r ia m  im p e d ir . N á o  fo i  a  re b e liá o  d e  in im ig o s  
c a lo ro s o s , n e m  o  le v a n ta m e n to  d e  s a lte a d o re s  
c o n tra  o  s o b e ra n o  d a  B re ta n h a .. .  D e s ta  v e z  o  
a d v e r s á r io  s u r g ia  d a  p r ó p ria  c ó rte . O s  c a v a le iro s  
friram -se  d e d ic a n d o  m en o s  á  p r á tic a  d a s  g r a n ­
d e s  f a g a n h a s ; a s  d am as d a  c ó rte  to rn a ram -se  
m en o s  g r a c io s a s , m en o s  lin d a s .. .  C e r ta  d a m a  da 
C o rn u a lh a , e  q n e  t in h a  urn a lin g u a  d a ñ a d a , v e iu  
á  c ó rte  d o  R e i  .A rtur e  e s p a lh o u  p o r  Iá c a lú n ia s  
V in q n ie ta g o e s , E  tó d a  a  s a b e d o ria  d e  M e r lim , o 
fe it ic e ir o , fo i  im p o te n te  p a r a  d e te r  o s  m a le fic io s  
ca u sa d o s  p o r  V iv ia n a , a  d a m a  d a  C o rn u a lh a , 
p o rq u e  o  fe i t ic e ir o  a p a is o n o u -s e  p o r  e la  e  n u n c a  
m a is  c o n tr a  e la  p o u d e  c o isa  a lg u m a , m u ito  em ­
b o ra  a  c o n h e c e s s e  c o m o  p é s s im a  c r ia tu r a . E  o  
p o b re  v e lh o  tá o  in o fe n s iv o  f ic o n  p e ra n te  V iv ia ­
n a  q u e a té  Ih e  c o n fio u  o  s e g r é d o  d u m a  b e b id a  
p o r  m e io  d a  q u a l  s e  p o d e r ia  fa z e r  com  q u e  nm a 
p e s s o a  d o rm is s e  d u r a n te  sé c n lo s . V a i  d a i, V i ­
v ia n a , a o  c o n h e c e r  o  f i l tr o ,  —  q u e  a s s im  s e  ch a ­
m a  a  u m a  b e b id a  m á g ic a  —  a  p r im e ir a  p esso a  
c o n tr a  q u em  o  e m p re g o u  fo i c o n tr a  M e r lim , de 
m o d o  q u e  é s te , p o r  c a u s a  d o  m u ito  q u e sa b ia , 
f ic o u  lo g o  s e m  s e  p o d e r  m e c h e r , c a id o , co m o  
u m  s im p le s  m a d e iro , n a  f lo r e s ta  o n d e  V iv ia n a  
o  fo i  e s c o n d e r  e  a o n d e  é le  e s te v e  d e s d e  e n ta o  
a n o  e  a n o s a  d o rm ir , a  d o r m ir  s e m p r e , so b  a

in fln é n c ia  d o  f i l t r o  m a ra v ilh o s o  q u e  in v e n ta r a  
e  fó r a  o  p r im e ir o  a  e x p e r im e n ta r !

H a v ia m -s e  p e rd id o  p a ra  o  R e i  A r t u r  o  b o m  
c o n s e lh o  e  a  s a b e d o ria  d e  M e r lim  e  is to  e x a c ta ­
m e n te  q u a n d o  o  p o b r e  s o b e ra n o  m a is  d é le s  p re- 
c is a v a ,

F o i  e n tá o  q u e o s  c a v a le iro s  d a  T á v o la  R e d o n ­
d a , re u n id o s  em  C a m e r lo n  t iv e r a m  em  c e rto  d ia  
u m a  v is á o  e x tr a o r d in á r ia , e  v is á o  e s s a  a  q u e 
c h a m a ra m  a  a p a r ig á o  d o  S a n to  G r a a l. D ia n te  
d o s  c a v a le ir o s  a li re u n id o s  s u r g ir á  d e  r e p e n te , 
tó d a  e n v o lv id a  p e lo  lu a r  p r a te a d o , a  T a g a  d o  
S a n tis s im o  S a c r a m e n to , a q n e le  V a s o  s a g r a d o  
fe ito  d u m a  s ó  e s m e r a ld a , q u e  s e r v ir á  a  J e s n s  e 
a o s  s e u s  d is c íp u lo s  p a r a  c e le b r a r  a  S a n ta  C e ia  
e  o  q u a l, le v a d o  d e p o is  p a r a  o  C é n  p e lo s  A n jo s , 
s ó  s e r ia  e n tr e g u e  a o s  h o m e n s  n o  d ia  e m  q u e 
e n tr e  é le s  h o n v e s s e  u m a  fa m ilia  c h e ia  d a  p u re za  
n e c e s s á r ia  p a r a  c o n s e r v a r  em  s e n  p o d e r  o  S a n to  
G r a a l.

E n tá o  o s c a v a le ir o s  q u e  t iiilia m  v is to  o  S a n to  
G r a a l ju r a r a m  só b re  a s  su a s  e s p a d a s  qn e h a v ia m  
d e  s e g u ir  a  a p a r ig á o  e  to r n a r  a  v e r  o  V a s o  d o  
S a n tis s im o  S a c r a m e n to  ; os q n e  o  n á o  t in h a m  
v is t o  ju r a r a m  q u e  o  h a v ia m  d e  v e r  e  q u e , p a ra  
isso , fa r ia m  tu d o  q n a n to  em  sua.s fó rg as  e stí-  
v e s s e .. .  E  d e p o is  d is to  o s c a v a le iro s  sep a ra - 
ram -se .

O  R e i  -Artur, q u e  e s t iv e r a  a u se n te  d e  C am er- 
lo ii ,  n á o 'v i r a ,  p o r ta n to , o  S a n to  G r a a l  e  fic o u  
tr is te , m u ito  t r is t e ,  q u a n d o  so u b e  d o  ju ra m e n to  
d o s  s e u s  c a v a le ir o s , p o r q u e  v ia  n is s o  o  fim  d a  
T á v o la  R e d o n d a . M a s  c a lo u -s e , n i o  Ih e s  d isse  
n a d a , E  o s  c a v a le ir o s , u n s ap&s os o u tro s , lá  
fo rara  e m  d em a n d a  d o  S a n to  G r a a l ; a lg u n s  b em  
d e p re s s a  v o lta r a m  c a n s a d o s  ; o n tro s  fo r a m  p a ra  
lo n g e , m u ito  lo n g e  e ,  te n d o  c o n s e g u id o  to rn a r  
a  v e r  o  V a s o  S a g r a d o , v o lta r a m , c h e io s  ,de s a n ­
tid a d e , e  fize ra m -se  r a o n g e s  e  e r e m ita s , p o n d o  
d e  p a r te  a s  s u a s  e s p a d a s . O n tro s  n á o  v o lta ra m  e  
p o r  lá  m o rre ra m , em  lo n g e s  te t r a s ,  se m p re  em  
d e m a n d a  d o  G r a a l.  E  s ó  p o u co s  d o s  c a v a le iro s  
d a  T á v o la  R e d o n d a  v o lta ra m  p a r a  ju n to  d o  R e i 
A r tu r , a  a ju d á -o  n a s  d e s g ra g a s  q u e  c o n tra  é le  
a  to d o  o  m o m e iih to  a p a rec ia m .

E  s u c e d e u , te m p o s  d ep o is , q u e u raa  g r a n d e  
d ó r  co iitri.stou  a in d a  m a is  o  c o ra g á o  d o  R e i  
.A rtu r... A  su a  e sp o s a , a  lin d a  R a in h a  G in e v r a , 
c a n g á ra -s e  d a  sn a  a u s te r a , d a  su a  ím a c u la d a  
b o n d a d e  e  a c o n te c e n  q u e , u m  d ia , a b a n d o n o u  a 
c ó r te , fu g in d o  em  s e g r é d o  e  d e ix a n d o  o  m a rid o  
c o m p le ta m e n te  s ó s in h o . Q u á si a o  m e s m o  te m p o  
M o rd re t, s o b rin h o  d o  R e i  A r t u r ,  e rg u e u -s e  em  
a rm a s  c o n tra  é s te , e x ig in d o  p a r a  s i  a  co ró a  da 
B re ta n h a  p o r q u e , s e g u n d o  a fir m a v a , o  R e i  n á o  
e r a  u m  h o m e m  m o r ta l m a s s im  u m  in tr u s o  e 
n m  fe it ic e ir o .

E  o  R e i  A r tu r , s e g u id o  d e  a lg u n s  d o s seu.s 
f ié is  g u e r r e ir o s  e  co m  o  sen  co ra g á o  c h e lo  de 
d ó r , p o z -se  a  c a m in h o  d o  s u l  p a r a  c o m b a te r  
c o n tra  o  s o b rin h o  r e b e ld e . M a s , a n te s  d e  se 
d ir ig ir  p a r a  a  b a ta lh a , o  R e i A r t u r  fo i a o  co n ­
v e n to  d e  A lm e s b u r y , a o  q u a l a  R a in h a  G in e v r a  
s e  fó ra  a c o lh e r  e ,  s e m  n e n h u m  re s s e n tim e n to  
c o n tra  a  e s p o s a , m a s  c h e io  d e  p r o fu n d íss im a  
d ó r , d e s p e d iu -se  d e la  e  p e rd o o u -lh e  o  té -lo  a b a n ­
d on ad o.

D e p o is  e n c a m in h o u -se  p a ra  o  c a m p o  a o n d e  ia

e  p o z-se  a  c a m in h o  d o  m ar. M a s , a s  p e d ra s  do 
p u u h o  b r iíh a v a m  p o r  t a l  fo rm a  q n e  o  c a v a le ir o  
n i o  s e  p o u d e  p o r  fo r m a  a lg n m a  a fa z e r  á  id e ia  
d e  a  a tir a r  á s  o n d a s  e ,  esco n d en d o -a  n u ra  ca n a ­
v ia i ,  v o lto u  p a ra  ju n to  d o  r e i  m o rib u n d o .

—  Q u e  v is t e ,  m e u  f ie l  g u e r r e ir o ?
—  N á o  v i  n a d a , m eu  s e n h o r ! . . .
—  N S o  p o d e  s e r ! —  re p lic o u  o  R e i  A r tu r . —  

N S o  c u m p r is te  a s  m in h a s  o rd e n s, D o m  B e d i­
v e r e !  V o lt a  d e  n o v o , a t ir a  co m  a e s p a d a  ¿ s  
o n d a s  e  v era  c á  d iz e r  o  q u e  fo i  q u e  v is te  1

D e  n o v o  D o m  B e d iv e r e  s e  e n c a m in h o u  p a ra  
a  p r a ia  e ,  c h e g a d o  Iá, p e n so u  " r e a lm e n te  em  
a t ir a r  é s  o n d a s  com  a  esp acia  d o  R e i  A rtu r. 
M a is  u m a  v e z , p o r é m , a  b e le za  d a  b a in h a  e  do 
p u n h o  o  te n ía r a m ...

—  A c h o  m e lh o r  g n a rd á -Ia  p a ra  um  d ia  m o s ­
t r a r  a o s  fu tu r o s  b re tó e s  o  q u e  e r a  o  R e i  A r t u r !

E  d e  n o v o  a  e s c o n d e n  n o  c a n a v ia i.
—  D o m  B e d iv e r e , d ize-m e o  q u e  v is t e  q u an d o

iT irab ater a  su a  ú lt im a  g r a n d e  b a ta lh a . E  e sta  
d ;u -s e  n a  C o r n u a lh a , n o  in v e r n ó , n u m  d ia  ch e io  
d e  n e v o e iro . Q u a n d o  a o  fim  d a  ta r d e  o  R e i 
A r tu r  o lh o u  p a r a  o  c a m p o  d a  b a ta lh a , v iu  e.s- 
te iic 'id o s  p o r  té r r a  e  p r o stra d o s  p e la  m o rte , s e u  
s o b rin h o  M o rd re t  e  o s  s e n s  re b e ld e s  c o m p a n h e i­
r o s . D o s  cava le iro .*  d a  T á v o la  R e d o n d a , s ó  D o m  
B e d iv e r e  e s ta v a  co m  v id a . E n tá o  o  R e i  -Artur 
c h a m o u  o  ú lt im o  d o s  s e u s  c a v a le ir o s  e  d isse -  
lh e  ;

—  E s to u  m u ito  fe r id o  e , sem  d ú v id a , n á o  ch e- 
g a r e i  a  v e r  o  d ia  d e  á r a a n h a ! O u v e  : h á  a q u i 
p e r to  u m a  c a p e la  e m  r u in a s . I^eva-m e a té  lá .

B  D o m  B e d iv e r e  le v o u  o  R e i  A r tu r  p a r a  a 
c a p e la , C h e g a d o  lá ,  d eito u -o  ílo  c h á o  : n e s s e  
m o m e n to  a la a  c h e ia  b rilh o u  n o  f ir m a m e n to  e 
e n c h e u  d e  p r a ’ a  liq u id a  o  m a r  q u e  f ic a v a  p e rto . 
O  R e i,  to m a n d o  e n tá o  a  su a  e s p a d a  —  a  q u e  
p u ze ra  o  n o m e  d e  E s c a lib u r , d is s e  p a r a  o  seu  
f ie l  c a v a le ir o  :

—  T o m a  a m in lia  b o a  e s p a d a  E s c a lib u r ,  v a i 
a tir á - la  a o  m a r  e  v e m  c á  d e p o is  d ize r-m e  tu d o  
q u e  v i s t e !

D o m  B e d iv e r e  to m o u  etn  sn as m á o s a e s p a d a

a tir a s te  c o m  a m in h a  b o a  E s c a lib u r  á s  o n d as 
d o  m a r !

—  M eu  s e n h o r  n á o  v i  c o is a  a lg u m a !
—  M a is  u m a  v e z  m e e n g a ñ a s t e ! V o lt a  de 

n o v o  á  p r a ia  e  tr a ta  d e  c u m p r ir  a s  m inba.s 
orden.* ou e u , m e s m o  fe r id o  co m o  e sto n , t e  v e r e i 
m o rre r  é s  m in h a s  p ró p ria s  m á o s !

E n tá o  o  f ie l  c a v a le ir o  fe z  co m o  o  s e n  re a l 
a m o  Ihe lia v ia  o rd e n ad o . T o m a n d o  á s  s u a s  m ao s 
a  e s p a d a  q u e  h a v ia  e s c o n d id o , a tir o u  co m  ela  
á s  o n d a s  d o  m a r ...  M a s , a n te s  q u e a  esp a d a  
h o n v e s s e  to c a d o  a s  á g u a s , s u rg iu  d o  m a r  u m  
b ra g o  c u ja  m á o , a b e r ta , a g a rra n d o -a  p e lo  pn- 
n lio , a  b ia n d iu  t r é s  v e z e s  m e r g u lh a n d o  d ep o is, 
p a r a  n a o  m jiis  s e re m  v is ta s  n e m  m á o  n em  
e sp a d a .

O  c a v a le ir o  v o lto u  p a ra  ju n to  d o  R e i  e  coii- 
to u -lh e  o  q n e  h a v ia  v is to .

—  C h e g o u , p o is , a  m in h a  h o r a ! —  d is s e  o  R e i 
-Artur. —  L e v a -m e  p a ra  ju n to  d a  p r a i a !

O  c a v a le ir o  a s s im  fe z , e  a o  c h e g a r  ju n to  da 
l>eira-m ar v iu  iá  u m  b a r c o  to d o  n e g ro , a  <aija 
p r ó a  e s ta v a m  tr é s  R a in h a s , v e s tid a s , e sp le n d o ­
ro s a m e n te  e  c a d a  q u a l o s te n ta n d o  a  su a  éoróa. 
I i a.* t r é s  R a in h a s , c h o ra n d o  e  la m e n ta n d o -s e , 
to m .iram  em  s e u s  b ra g o s , c a r in h o s a m e n te , o  
m o rib u n d o  R e i  q u e  D o m  B e d iv e re  Ihes a p resen - 
t a v a ,  e  d ep u ze ra ra -u o  só b re  o  barco .

E  o  b a r c o  fe z  e n ta o  p r ó a  a o  la r g o , e  fo i-se  
•ifa sta n d o , a fa s ta n d o , s o b  o  d ilu v io  p r a te a d o  da 
g r a n d e  lu a  c h e ia ...  a té  q n e  d e  to d o  d e s a p a re ­
c e u .,,  E  a o s  o u v id o s  d o  c a v a le iro , c h o ro so  e 
s ó s in h o  n a  p r a ia , e c o o n  a  lo n g ín q u a  v o z  d o  R e i 
A r t u r  q u e  Ih e  d iz ia ,  lá  d e  lo n g e , m u ito  d e  
lo n g e  :

—  -Adeus, m eu  f ie l  e  v a lm o s o  g u e r r e ir o ! L o n ­
g o  é  o  c a m in h o  a  p e rc o rre r , d a q u i á  i lh a  sa n ta  
d e  A v a lo n , á  ilh a  a o n d e  n á o  c a i g r a n is o , n em  
c h o y e , n e m  a  n e v e  c a i, e  a o n d e  e u  s e r e i cu ra d o  
lia s  g r a n d e s  fe r íd a s  q u e  re c e b i n a  b a t a lh a ! 
.Adeus m eu  f ie l  e  v a le r o s o  g u e r r e ir o !

( D u m  e o n to  cm  v er so  d o  í r a n i e  p oeta  in eU 's  

L o r d  A l/ red  T e n a y s o n . — A d a p la fá o  d e  A .  
-U. — I tu s tr a fd e s  d e  J o sé  T a ta r r o l.

VOGA, S E M A N A R I O  

I L U S T R A D O  D A  

M U L H E R .  é  a  

ú n i c a  r e v i s t a  p o r t u g u e s a  d o  g é n e r o  q u e  r e ­

c e b e  d ir e c t a n ie n t e  d e  P a r i s  e  d a s  g r a n d e s  

e a p i t a i s  d a  E u r o p a  la r g a  r e p o r t a g e m  fo to -  

g r á í i c a  d e  m o d é lo s  p a r a  v e s t u á r i o  f e m in in o ,  

p a r a  o  q u e  t e m  c o n t r a c t o s  e s p e c iá is  c o m  o.* 

m a io r e s  c o s t u r e ir o s  e  fo t ó g r a f o s ,  t a n t o  d a  

C i d a d e  L u z  c o m o  d a s  o u t r a s  e a p i t a is  e u r o ­

p e ia s .

L e ia n i  e  a s s in e m  a  T o g a .

I t
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PiiK um n i'<mín»ñii d e  jfT a n é i', q n e  ii» que 

K iii lie c c m  lie  p e rto  a  fa c tu r a  d u m  ju rim l 

fá i i lm e iite  c iim p re e iu le m , en ira iu . u o  lílti- 

m o  n ú m e ro , n e sta  p á g in a , a s  g ra v u r a »  r e fe ­

r e n te s  a o  p res en te  a r t ig o , fo rg an d o -iio s  a  p u ­

b lic a r  h o je  a s  g r a v u r a s  q u e  d izem  r e s p e ito  ao 

p r im e iro . A s s im , a s  p r e s e n te s  g ra v u r a » , re íc-  

ren i-se  a  «filet» l>ordado. e  a s  g ra v u r a »  p u b lic a ­

d a s  n o  n ú m e ro  p a ssa d o  tra ta m  d e  re n d a s  de 

tu le , co m o  c e rta m e n te  a s  nossa»  le ito r a s  v e r if i­

ca  ram .

.\p ro veitn m o s a  o c a s ia o  p a ra  in s e r ir  o s  outro» 

m ia le lo s a  q u e a p res en te  c ró n ic a  se r e fe r e  e  que 

p or fa lt a  d e  e sp a g o  n áo  v ie r a m  n o  ú lt im o  nú- 

C aiero.

R ste s  m o d e lo s  d e  re n d a  d e  tu le  fá c ilm e n te  se 

d istinguen] d o  «filet» Ijord ad o, q u e  ta m b é m  da- 

^ ■ iD os, e  q u e  d ize m  re s p e ito  á  o u tra  c ró n ica ,

\s re n d a s  de «tulle» s l o  fa c íü m a s  d e  e x e c u ta r  

r  d um a Ixíleza q u e , p o r  su a  a rte  e  fin u r a , se 

ip ro xim ain  im e n s o  d a s  a r t ís t ic a s  ren d a»  de 

\ len g o n , B u ra n o , e tc .,  d a s  q u a is , liá  d iiis  n ú m e ­

ro s , tivenio.s o c a s iá o  d e  f a la r  á s  n o ssa s  le ito ra» .

Na» re n d a s  d e  «tulle» o  d e s e n lio  é  g e ra lm e n te  

e x e c u ta d o  com  p o n to  «pé d e  lia s te » , q u e r  .seja 

p a ra  lio rd a r o s m o tiv o s  in te ira m e n te  c lie io s , 

q u er s e ja  a p e n a s  p a ra  eo iito riia r.

T a m b é m  s e  fa ze m  a p lic a g o e s  só b re  «tulle» com  

eam b rá ia , se n d o  d e p o is  c a s e a d a  em  v o lta ,  s e r­

v in d o  n é s te  g é n e r o  d e  re n d a s  o  «tulle» d e  fu n d o  

- ijo u r é » , q u e  su b s titu í a s  «Iiarrettes» q u e , no 

1»>rdndo R ic h e lie u , fo n iia u i o  fu n d o .

(Js d e s e n h o s  m a is  s im p le s  s a o  fe ito s  con i um  

»■'■ c o n tó rn o  em  jx m to  «pé d e  h aste»  o u  com  pe- 

I q u en o s a lin lia v o s .

I N o - d esen lio »  q u e  te e m  m o tiv o s  c o m  o  «tulle» 

c o m p le ta m e n te  c h e io , os ¡xin to»  d e v e m  »er fe i­

to s co m  a m c sm a  d iin eii» áo , o  q u e fá c ilm e n te  »e 

.o n s e g n e , co n ta n d o  a» m a lh a s  d o  «tulle» . O s 

I o iito r c o s  v á o  se m p re  s e g u in d o  o  d e s e n lio  que 

p r é v ia m e n te  se  féz. só b re  te la  «cirée» on lu » trin a  

1- só b re  a q u a l se  c o s e  o  « tu lle» , te n d o  o  cu id ad o  

d e  o  e s t ic a r  s u fic ie n te m e n te .

V 'ário s m o d e lo s  d a s  re n d a s  fe ita s  só b re  «tulle» 

■ iprcsentamos h o je , n a  c e r te z a  d e  q n e  e la s  m u ito  

( ,io  a g r a d a r , p o is  fo r a m  se le cc io n a d a »  com  e s ­

m era d o  re q u in te . .\ !iam  e s ta -  

re n d a s , á su a  fa c ilid a d e  de i - x i- 

cu g á o , d esen lio »  lin d o s  e  urna 

fin u r a  e  tra n s p a r e n c ia  q u e »án 

nm  e n c a n to .

O  n o s s o  m o d é lo  n ú m e ro  i é 

fe i t o  em  lo s a n g o c  Im rdados com  

«perlé», qn e p r o d u z e m  u m  lin d o  

e fe ito , a p e s a r  d o  s e n  d esen lio  

s e r  ra u ito  sim p le»  e  a  su a  e.xe- 

cu gáo  d u m a  g r a n d e  fa c ilid a d e .

I 'n ia»  «brise-lnse», «store» ou 

m es m o  u n ía  c ó lc h a  tó d a  b o rd ad a  

a ss im , em  «tulle» c ré m e  e  a l­

g o d áo  «i>etlc» a z u l, v e rd e  ou

•v ie u x  ro»e», é  d u m  e fe ito  e s ­

p lé n d id o . sem  s e r  d isp en d iizsa

iieiii lo n g a  a su a  co n fecgáo .

O  iio»»o m o d é lo  ii.® a é  um  

lin d o  m o tiv o  co m  o  q u a l se  po- 

ilerá  fa z e r  u n í jó g o  c o m p le to  

q u a rto  d e  ca m a , f ís te  m o tivo  

jXKle »er la ird a d o  a  b ra n c o  o u  em  có r, o  q u e 

d e p e n d e  d o  g ó s lo  da» le ito ra s .

lís t á o  l.ío  n ítid o»  k k I o »  o s  p o n to s  d e  q u e é 

connK>»lo é ste  m o d é lo , q u e  a  su a  e x p lic a g á o  

e s c u s a  s e r  d etiilh a ila  n iiiiu c io s a m e ilte . A lin lia v o s  

c  p o n to  d e  «]>é d e  liaste»  s á o  os ú n ico s  p o n to s

d e s ta  m a ra v ilh o s a  re n d a  q u e , n a  su a  s im p lic i­

d a d e , fo r m a  u m  tá o  r ic o  c o n ju n to .

CI 11.'* 3  é  u m a  lin d a  re n d a , m a is  tra b a lh o sa , 

m as tá o  a r t ís t ic a  e  d e lic a d a  q u e  m e re c e  b em  o 

te m p o  q u e se d e v e  g a s ta r  a co iifco c io n á-la .

I’ n b lic a iiii»  a q u i d o is  Ixícad os d a  m e s m a  re n ­

d a . q u e  n á o  m s- fo i p o s s tv e l p u b lic a r  ju n ta m e n ­

te .  m a s  q u e  ,sáo a  co n tin u n g á o  u m  d o  o u tro .. 

l is t e  m iK lélo  é  quá» i tcxlo fe ito  c o m  p o n to  de 

c a d e ia , m u ito  m iu d o .

U  c e n tr o  d a s  fo lh a s  é  c h e io  com  u n s jie- 

quen<« a lin lia v o s , a p a n h a n d o  tó d a s  a s  m alh as

B o r d a d o s  e R e n d a s
R E N D A S  D E  T U L E

D efxii»  d e  fe ito , cose-»e é»te «picot» c o m  lin h a  dailo» n a im -sa  p á g in a , m a s  q u e , em  grac.? . le- 

m u ito  f in a . v e z a  e  fin u r a , n á o  é  m en o s  lin d o .

O  n .”  1 i  tu m liém  u m a  r e n d a  d ig n a  d a  n o ssa  l í '» ,  p o is , q u e r id a s  le ito ra » . um a p á g in a  de 

a te n g á o , co m o  a liá s  tó d a s  a s  re n d a s  q u e  tc n h a m  v e r  no» in te rva lo »  o  «tulle» q u e se rv e  de 

de»enh<K a r t ís t ic o s  e  fe liz e s . fu n d o .

T<slo» o» co n to rn o s  d e s ta  r e n d a  sá o  « asead o s. l í  é-»te m iK iélo  d ife r e n te  d e  tin lo s  os outro»

I 'a ra  a p a r le  do «tulle» q u e é  t r a la lh a d a  pcaie-se 

e s c o lh e r  q u a lq u e r  d o s  ponto» d a s  g r a v u r a s  «jue 

v á o  m arc a d a s  co m  a  le tra

I 'a ra  q u e a s  n o s s a s  le ito ra s  te n h a m  u m a  fa c i-

liiid o s  iiKMlelo», P k I o s  é le s  d ig n o s  d a  n o ssa  

a te n g á o  e  d o s  v o s s a s  á g e is  e  lin d a s  m á o síiib a s, 

co m  q u e c o n fe c c io n a re is  e s ta s  lin d a s  ren d as 

p a ra  g u a r n e c e r  o s v o s s o s  « a p p a rte m c n ts i e 

fa z e r  a a le g r ia  e  a  c o n fo r tá v e l b e le za  d o  vo sso  

lar.
B e r i í s k k .

lio  tu lle » , e  o  v e m ro  d o s  p e q u e n in o s  c írc u lo s  e  lid a d e  g r a n d e  em  c o n fe c c io n a r  e s ta s  renda»,

d o  m o tiv o  m a io r , d e  q u e é  con i|)osta  a  re n d a , q u e  c e rta m e n te  m a ito  Ihes v a i  a g r a d a r , p u b lica -

faz-se ig u a lm e n te  co m  a lin lia v o s , m a s  C»tcs »i- m os «luatro auiu » tros d e  p o n to s  v ário » , m arcado»

inulandi> [lequeiia» a ran lia » . -o in  a le t r a  o n d e , c o n fo rm e  Ihe» a jiro u v e r ,

O  «picol» q u e  a re n d a  le v a  c  fe ito  em  « e n e  a» le ito ra »  p ix le m  fa z e r  a »tia eM Ó lha p a ra  a

c lle l»  s e p a ra d o  d a  re n d a. «reiup li»sage»  d«>s c e n tr o s  da» folha», flore» 

le g a lo -  • ..1 ira b a lh a d o -

O S  C O N C U R S O S  D A

V  O G A
\ S  X O S S .\ S  L K I T i ik .V S  ! í  \ S S IN A N T H S

CONCURSO DA BELEZA 
INFANTIL ■

V O ( ;.\ ,  » em an ário  ilu » lra d o  d a  ra u lb er , dará 
d e n tr o  e iii b r e v e  u m a  g r a n d e  a le g r ia  á s  su as 

iiú m era»  le ito r a s  ; a b r irá  u n í C o n c u rs o  d e  B e ­
leza  in fa n t i l ,  n o  cjual se rá o  a d m itid o s  a  co n co r- 

J V T  O s  se u s  licbé» , -\s c r ia n g a s  q u e  fo rem  clas- 
- if ic a d a s  co m o  a.s ra a is  lin d a»  e  » au d a veis , re- 
.'v b e rá o  valio»o» e  a rt ís t ic o »  iiré m io s , send(» 
p u b licad o »  o» re tra to - .m  tóda» a» q u e  u m  ju r i 
c o m p e te n te  iU c l,.v .i  .-g n a s  di»so.

■y-digio im />rcsc(m livcí pu ra  udm i.tsáii uo 
du iU'ifza i'ild K til: S E R  E U M O  D E  

s . l  I S S I S A S T E . Scráo igualiiiciilc  ú d i n i l i J v s  
■ •iic.nrcr t o d i ' s  o s  bebés tu ja s mamás on 

papos .M' in scrciíim  c o m o  n o s s o :  a s i l n a n l a . . '

i j u c  n v n b n n ia  da.. r,o»»a» le ito ra »  ile ix e , l>oí». 
.1.- ii.ui e n v ia r  o» re tr a to s  do» »vu» b é b é s !  Q ual 

c.áo ic r á  o r g u lh o  d e  v é r .  a rq u iv a d a  na» 
iiti»»a» co lu n a» , a fig u r in h n  g e n t i l  do» se u s  p ;-  

; ii! ii» ‘- Q u a l da» iios-»a-- a»»iiiaiilv.- n á o  a li- 
m n ita r á  a v»ix‘ ran g.i d e  q u e  o» -cu »  l ib é »

• ;am  o» p rim eiro »  c la ss ific a d o »  - 
;.h  tódití-. poi», co iico rríin i au

C O N ^ C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L  

y  i .  E  A  \ :  O G A

S E M A N A R I O  I L U S T R A D O  D A  M U L H E R

l'n ia  Ih n ia  re n d a  em  «tulle» p a r a  le n g o  m o stra  

a nosMi g r a v u r a  n ."  5. O s  d ?» en h o s sá o  fe ito s  em  

e a m b rá ia  c a s e a d a  e  deiwiis re c o rta d a , d e s e a n d o  A B R I R Á  D E N T R O  E M  B R E V E

Ayuntamiento de Madrid
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V M IB M E  $  M W l^^
✓Náo de GfucUtdade'
— G A F ^ N T I C b  A - -

U f e a d a  e x c U A r l v o .  

A U P R I N T U Ú P / . R, h/ei»cS6 -L i/B Q Á

OS NOSSOS M ODELOS D E SEN H AD O S

Lave, ondule e 
córte o seu

L I S B O A

A v e n i d a ,  3 5  

Novns imlalacoes

o / y ^ n c t u

| 0 4 < I U

Q  lyezid ú  e/n io d o s  o s  b o a s  G o s a s  
arcitr** • c* i*- -• >' % á>M

M adam e

T em o s atelier proprio. Sistem a 

francez. T u d o  que diz respeito 

a  peles de abafo. Confec^óes. 
Concerto.s e  tinturaría.

AU RENARD ARGENTÉ
Rua S. Nicolau, i 3 , 3 3

A PROXimí-SS a  p r im a v e r a  i-om .1 *u a  te m ­
p e ra tu r a  a g r a d á v e l, <> s e u  m a ra v ilh o s o  e 
in e b ria n te  --dI c  a» s u a s  lin d a»  toUeitcs 
c la ra s .

C o m eg a  a g o r a , p a ra  a s  le ito ra s , u n ía  n o va  
fa se  d e  in q u ie ta g á o  n a  e sco lh a  d o s v e s tid o s  p a ra  
m e ia  e sta g á o  e  o  le g ít im o  a n s e io  d e  sa b e r  a 
m o d a.

Q u e  n o s t r a r á  e la  d e  n o v o  e  d e  b e lo ?
.\ in d a  é  c e d o , q u e r id a s  le ito ra s , p a r a  p ro fu n - 

d a rm o s  o s  d e s ig n io s  d e  tá o  c a p ric h o sa  e  ilé sp o ta  
d itad o ra .

K s s a  d ita d o ra , ta o  a g r a d á v e l n o  seu  d e s p o tis­
m o  e  tá o  q u e r id a  n o ,  se u s  c a p r ic h o s , cn c e rra -s e  
a ín d a  n o  s e n  m u tis m o , em  lo n g o  c o n c iliá b u lo  
ín t im o , <le q u e  re s u lta rá  m a is  u m a  v a r ia n te  p ara  
e m lie le za r  a s  to ilc ícs  e  fa v o re cer-n o s fysica­
m en te .

N o  e n ta n to , lo n t in u a in  a  u sar-se  us p r e g a s , os 
p lis s a d o s , o s  g od cís  e  tam ifém  a s  s a ia s  l is a s  e 
t ra v a d a s  n o s ni<HÍenios lailíciirs.

V a r io s  m o d e lo s , v iz a n d o  tó d a s  a s  v a r ia n te s  
q u e a m o d a  p r ó d ig a m e n te  é ste  in v e r n ó  n o s 
a p re s e n to u , te m o s  acjui tie sta  p á g in a , o n d e  a s  
le ito r a s  p o d e rá o  e s c o lh e r  o s m o d e lo s  q u e  Ihes 
fa r á o  o s  p r im e iro s  d ia s  jir in ia v e ris .

.V.® I —  l 'm  lin d o  v e s tid o  em  c r é p e  se tim , 
e n fe ita d o  a n e rv u ra s  q u e  fo rm a m  u m  g r a c io s o  
d e s e n lio . V á r io s  g o J cls ,  só  k  fr e n te , e m p re sta m  
a  é s te  m o d é lo  .t g ra c ilid a d e  e le g a n te  q u e te m  n 
lin h a  d e  h o je .

N.® a —  S ó b rio  v e s tid o  em  c ré p e  d a  C h in a  
beige  co m  p e sp o n to s  a  fio  d o u rad o . O s Ixitóes 
q u e  o rn a m  a  p a rte  ila  fr e n te  d e v e m  se r  d ou ra- 
dns ta m b é m .

.V ." ,! É  é ste  v e s tid o  d e  n o ite  d um a h a rm o ­
n ia  e n c a n ta d o ra  e  ilu m  c o r te  e s tr a n h o  e  lin d o , 
ft fe ito  d e  c ré p e  la v r a d o , se n d o  o  cm pidcem ent, 
o  fó lh o  em  godeis  e  o  c in to  q u e re m a ta  a o  lado 
e sq u e r d o  co m  u m a  e n o rm e  la g a d a , em  Jame 
d o u ra d o . E s t e  m a r a v ilh o s o  m o d é lo , d u m a  g ra g a  
e  e le g á n c ia  e v id e n te s , so b re s s a i im e n s o  p e lo  
c o n ju n to  h a rm o u io so  d o  c r é p e  e  lamé.

.V.® 4 V e s t id o  em  s e t im  p r e to . E s te  v e s tid o .

't á o  g r á c il  e  e n c a n ta d o r , n án  n e c e s s ita  d e  e iife i-  
te s . O  se n  c o r te  p r e e n c lie  tó d a  a  n e c e s s id a d e  de 
i>eiez.-i q u e n ó s  so n h a ra o s e  p ro c u ra m o s p a ra  os 
n o sso s  v e s tid o s .

.V.® j  —  E  é s te  m iK lélo  e m  fa ze n d a  a zu l m ari- 
ii lio  e  o  c o le te  e m  c ré p e  lia  C h in a  r o s a  p á lid o . 
T e m  é s te  v e s t id o  a s a ia  c o rta d a  m o d e rn a m e n te , 
n u m a  l in h a  m n ito  a g ra d á v e l.

.V.® í; \ ‘e s t id o  d e  n o ite  e m  m u s s e lin a  de
s e d a  ro sa  p á lid o  e  Jam é p r a te a d o  e  ro s u . N a
s a ia . r is c a s  d o  m es m o  lam é, d á o  a é s te  m o d é lo  
u m a  Jin lia c h e ia  d e  e le g á n c ia .

jV ." 7 V e s t id o  e m  c ré p e  m a r o f a í i i 'd e  lá  e  o
p e it ilh o  e m  c ré p e  d a  C h in a  la v r a ilo , C o m  um
d o s to n s  q u e  m a is  p re d o m in e  n a  se d a  la v r a d a , 
fa ze m -s e  o  c in to  e  o  v ie z  em  v o lta  d o  jie it ilh o . 
ft é s te  v e s tid o  duro c o n ju n to  m u ito  m o d ern o  
T e ro  a  c a r a c te r ís tic a  e v id e n te  d o  e m p r é g o  ilc  
t r é s  to n s  n o  n ie sm o  v e s tid o .

N .“  5  —  G r a c io s o  c o n ju n to  eni c ré p e  d a  C h i 
n .i. O  ju m p c t  é  en i c ré p e  la v r a d o , a p ro v c ii.n i-  
d o -se  d a s  su a s  c ó re s  p a ra  se  fa z e r  ila  m ais 
c la ra  a  s a ia  p lis s a d a  e  d a  m a is  e s c u ra  o s  e n fe i­
te s  q u e  o rn a m  o  jnm per. E.ste c o n ju n to  é  n ít i ­
d a m e n te  iir in ia v e r il c  ilu m a  g r a g a  e  e le g a n c ia  
e n c a n ta iio ra s  e  ap u rad as ,

-V.® y  —  V e s t id o  e m  c ré p e  d a  C h in a , p r e to , c 
co le te  b ra n c o . I’ ar.i u m a  s e n h o ra  q n e  g o s te  do- 
m o d e lo s  so b rio s  é  é s te  u m  m o d e lo  p r ó p rio . .\ 
su a  so b rie d a d e  n a d a  ro u lia  á  su a  e le g á n c ia ,  a n ­
te s  Ihe d á  u m  e s p e c ia l c a rá c te r  d e  c o rr e c to  bom  
g ó sto .

.V.' iíi —  V e s tid o -  e m  lá  c in z e n ta  e  c o le te  em  
i-répe gris argcnt. R s te  v e s tid o , com  lo ilo  o 
a s p e c to  d e  v e s tid o -c a s a c o , é  u m a  lin d a  toH eltc, 
d is c re ta  e  a g r a d á v e l, q u e  n o s  d ia s  a m e n o s b as­
ta n te  n o s  a p ra z  u sar.

,V." 77 E le g a n te  toilette  em  c ré p e  e s ta m ­
p a d o  e  c ré p e  li.so. N a  c in tu r a , b o to e s  d e  strass. 
I’a ra  r a p a r ig a  n o v a  é  é ste  m o d é lo  d u m  chic  e 
liu m a  n a tu ra l e le g a n c ia , q u e m u ito  fa v o r e c e r á o  
a lin h a  e s b e lta  q u e c a ra c te r iz a  a  m u lh e r  im s  
dern n.

CtKMEX.

A.S M O D . N S  E M  V O G A
(C o n tb iu a g á o  da p á g in a  3)

D o is  d o s  n o sso s  o u tro s  m o d e lo s , tam l>éin em  
g o d e í i ,  s á o  ig u a lm e n te  s u s c e p tiv e is  d e  n o s  in te ­
r e s s a r  |iela  su a  e le g á n c ia  e  charme.

I 'm  d o s v e s tid o s  te m  tré.s b a rra s  n o  c o rp o  c 
uní la r g o  c in to  tp ie  s e  p r o lo n g a  n u m a  la r g a  
b a rra  a té  a o  fim  d a  s a ia . U m a  f iv e la  em  í í r a s s  
|)5 e  u m a  n o ta  c la ra  e  lu m in o s a  n e ste  v e s tid o  
d is c r e ta m e n te  n e g ro  e  n o tá v e lm e n te  e le g a n te .

N o  s e g u in te  v e s t id o  q u eb ra -se  a  lin h a  e sg u ia . 
l 'm  fó lh o  la r g o  fo r m a n d o  godcts  d á  v o lta  á 
s a ia  e  v a i p r e n d e r  n a  c in tu r a , n u m a  ilis p o sig á o  
g r a c i( » a  e  e le g a n tis s im a .

C r e p e  h r a n c o  fo r m a  o  c o le te  q u e  é  p r e g u e a d o . 
D o  m e io  d o  d e c o te  p a rte m  a s  p r e g a s , a la rg a ii-  
d o -se  'p a ra  o  m e io  d o  p e ito .

É  e s ta  u m a  toUettc  m a is  a le g r e .  O  b ra n co  
só b re  o  p e ito , a lé m  d e  s e r  m o d a , é  se m p re  dum  
lo n jn n t o  m a ra v ilh o s o .

T e m o s , p o r  ú lt im o , u m  v e s tid o  d u m a  e stra n h a  
o r ig in a liila d e .

A  s a ia  6  c o rta d a  e m  tr é s  fo lh o s  q u e sá o  p or 
su a  v e z  co rta d o s  e m  b ic o s  m u ilo  a g u d o s . U m a  
g o la  e m  b r a n c o  e  u m a  f iv e la  d e  ¡>edras  ̂sáo 
c o m p le m e n to s  n e c e s s á r io s  a  é ste  m o d é lo  d e  in s i­
n u a n te  c o rte  e  d u m  chic  in d u b itá v e l p a ra  tó d as 
a s  se n h o ra s  q u e  a d m ira m  a  b e le za  d a  m o d a  e 
a s  s u a s  c a p ric h o s a s  v a r ia n te s .

N o s  c h a p é u s  ta m b é m  a y a r ie d a d e  é  in f in ita  e  
os m o d e lo s , p o r  m a is  b iz a r r o s  e  e s tra n h o s , te e m  
se m p re  n m a lin h a  d e  e le g a n c ia  q u e  p o r  v eze s  
a d q u ire  u m a  v e r d a d e ir a  p e rfe ig áo .

N o s  c h a p é u s  p r e to s  a sse n ta m  m a ra v iih o sa -  
m eu te  o s  lin d o s  m o tiv o s  d e  p e d ra s  q u e tá o  em  
v o g a  e stá o .

P A S T A  D E N T I F R I C A

M A R I A  L U Í S  A
SXJPERIOR A  M ELH OR 

Branqueia os denUs e perfum a a  baca

C o n tin u a m  a  u sar-se  o s cliap éu »  com  o  c o rte , 
em  fe i t io  d e  tr iá n g u lo , n a  te.sta. E s te  co rte  
ta n to  s e  u sa  á  fr e n te  c o m o  a o  lad o .

O s e n c a n ta d o re s  v é u s  tr a n s p a r e n te s  e  a ris to ­
c r á tic o s , c£ue ta n ta  m e ig n ic e  e  s u a v id a d e  dáo 
ao s  o lh o s , c o n tin u a m  a  su a  c a r re ir a  n a  m cxla, 
h o je , <iue e la  ta n to  p r e fe r e  é s te s  lin d o s  v é u s , 
co m p le m e n to  d o s c lia p é u s  e  e m b c lc z a n ie n to  dos 
ro s to s  g e n tis .

O s sa p a to s  p r e to s  u sa iii-se  a c o m p a n b a d o s  ile 
a lg u m a  « fa n ta sía » , f t  u m a  «fan tasía»  le v e  c 
d is c r e ta , m a s q u e , só b re  o  v e r n iz  o u  cam n rga  
p r e ta , so b re s s a i com  iiiiia  e le g a n c ia  in é d ita  c 
lin d a .

•\s m a la s  p r e ta s  ta m b é m  te e m  a a le g ra r-lh e -  
a  su a  .sob ried ad e, ta lv e z  d em a sia d a , lin d o s  m o ti­
v o s  em  strass, q u e  c o m p le ta m  a  e le g a n c ia  i- 
g r a c i lid a d e  d a s  to ilettes  n e g r a s , im p re s c iiid ív e is  
n a  S e m a n a  S a n ta , o n d e  a s  /e stas  d a  l ’ á.scoa 
a tr a e m  co m  a  su a  tr is te z a  e  m e la n c o lia  a s  e le ­
g a n te s  d am as p ie d o sa s  e  c re n te s .

É  tá o  o p o rtu n a  a  p u b lic a g á o  d é s te s  m o d elo s 
q u e  p o r  su a  c a s a  re tira m o s  u e s te  n ú m e ro  o 
h a b itu a l m o d e lo  «Voga»,

O  lu to  d a  I g r e ja  é  r o s o . O  lu to  s e c u la r , p o ­
ré m , é  n e g r o . R o x o  e  n e g r o  fo r m a m  urn a s in ­
fo n ía  d e  d ó r , ín tim a  e  in fin ita , a  s in to n ía  trá ­
g ic a  e  d o lo ro sa  em  lo u v o r  d o  d iv in o  m á r t ir  do 
C a lv a r io .

A v iz in h a -s e  a  S e m a n a  S a n ta . «Voga» e stá  
a te n ta . A  o p o rtu n id a d e  é  a m a  d a s  iim io res  m is- 
só e s  d u m  g r a n d e  jo r n a l d e  m od as.

M a d k m o is e l l b  X .

U m F a m o so  A s t r o í .ogo 
/é7- urna oferta notavel

D ir - lh ’a-ha

G R A T U I T A M E N T E

o  seu  fu tu r o  s e rá  f e ­
liz , d ito s o , a fo r tu n a d o  ? 
terá  é x i to  n o  c a sa m e n to , 
em  se u s  n e g o c io s , a m ­
b ig o es, d e s e jo s  ? q u aes  
s á o  oa se u s  a m ig o s  e  os 
s e u s  in im ig o s ?  e  m u ito s  
o u tro s  d a d o s  im p o rta n ­
te s  q u e só m e n te  a A s- 
tro lo g ia  p o d e re v e la r .

N A S C E U  S O B  A  IN F L U E N C IA  
D E  P R O P IC IA  K S T R E I .L A ?

R a m a h , o  c e le b re  O r ie n ta lis ta  e  .ó stro lo g o  
c u jo s  e s tu d o s  a s tro ló g ic o s  e  co n s e llio s  te e m  su.»- 
c ita d o  m ilhare.s d e  c a r ta s  d e  a g r a d e c im e n to  do 
m u n d o  in te iro , d a r á  G R A T U I T A M E N T E , a 
q u e m  Ih ’a  m a n d a r  p e d ir , co m  a  in d ic a g á o  do 
n o m e , d o  e n d e re g o  e  a  d a ta  e x a c ta  d o  n asc i-  
m eiitü , p o r  m e io  d o  seu  m e th o d o  Ín c o m p a ra v e l, 
a m a  a n a ly s e  a s tr o ló g ic a  d a  su a  v id a  e  d o  sen 
fu tu ro , a  q u a l, ju n ta  a o s  s e n s  con .selhos Pes- 
s o a e s , e n c e rra  d a d o s  s u s c e p t iv e is  n á o  .só d e  q u e 
o s  a ch e m o s e x tr a o r d in a r io s , co m o  d e  n o s d e ix a r  
n i.ira v ilh a d o s . O s se u s  C o n s é lh o s  P e s s o a e s  teem  
o  p o d e r  d e  m u d a r  fa v o r a v e lm e n te  o  tran scur.so  
d e  tix la  a  su a  v id a . E s c r e v a  im m e d ia ta m e n te  e 
sem  d e m o ra , p a ra  .seu p ro p rio  iiitere .sse , a 
R A M A H , fo lio  7. P L .

44, R u é  de L is b o n n e , P .A R l’S
C o m  $50 de s e llo s  d e  c o rr e io  d o  seu  p a iz  p ara  

lo b r ir  a s  d e s p e s a s  d o  c o rr e io , r e m e s s a , e tc .

F r a n q u ía  p a ra  F r a n g a ;  i$ 6 o  
F ra n q u ía  do B ra z il  p a ra  F ra n g a  

400 R é is

I N G L E Z
O s livros A  Prim er o f  E nglish  
Speech e  The E nglish Student 
pelo Tenente-coronel V e l h o  
D E  P a l m a  sáo os m elhores 
e  mais baratos para o  estudo 
desta  lingua.

P edidos a  A I L L A U D ,  L .° *  
73, R ua G arrett, 75 — L i s b o a

V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  

D E  C E N S U R A

--------------------------------------------------------  s  m

E C O S  D O  C A R N A A I .

if
•ii

ü-
j,

o  m enino Jo sé  L u ís M endes P u lid o  Valente 
Í6 an os), mascarada de  Cow-b<w

O  m e n in o  José Soares Leitao, de M a jo r  
a v a la r íad e  cav d o  E x é r c ito  p o r tu g u é s

J líen in a  Marta A iexandre Ram os Córte Real 
mascarada de P a le ta

.-1 m enina Elvira  de Moura .Soares Leitao, 
de C a n tin e ir a  d o  E x é r c ito  fr a n c é s

Ayuntamiento de Madrid



N.® 378 —  Um teim oso. —  N á o  p e n s ó  q u e  o  
se n  p r in c ip a l d e fe ito  s e ja  a  te im o s ia  ou a  im p o - 
s i f á o  v io le n ta  d o s  se u s  d e s e jo s .

A n te s  p e lo  c o n tr á r io !  O s s e u s  tra g o s  in d i- 
cam -rae  q u e  «L’ m  te im o so »  é  n m a  p e sso a  m u ito  
c a u te lo s a  co m  o s  s e u s  g e s t o s ,  a titn d e s  e  p a la ­
v r a s ,  p ro c u r a n d o  s e m p r e  p a r e c e r  d ig n o , c o r ­
r e c to  e ...  u m  p o u c o  m a is  e  su p e r io r  d o  que 
r e a lm e n te  s e  s e n te  se r.

N .°  379 —  Serrana Beata  —  B , B . —  JD ecisáo  e 
fó rga  d e  v o n ta d e  in te lig e n te m e n te  d ir ig id a  e 
i i if le x iv e lm e n te  a p lic a d a .

P a rc im o n ia  g e r a l  e  e q u il ib r io  d e  fa c u ld a d e s .
A  r e s p o s ta  em  p a r t ic u la r  p a r a  a s  co n su lta»

P I R I I ^ T C I ^ P »
tem  a tcíL e/i, pei/ia  
c o n | c - c « c i < > t v < x r t ,  e ,  

b o x c to / L , C '& 'xti'T K L — 
’cLcfi e m  io d o o  cpí e^y- 
; i U o o  e j d i m e n / 6 ' ó - c ^ .

tua 3ve/v».5&l!550A|
m   ______________

d ir ig id a s  a o  M agazine B erlrand  (m esm o  en d e- 
ré g o  d a  Voga)  fa r-se -h á  a c o m p a n h a n d o  o  do­
c u m e n to  d e  u m  e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p i-  
Ih ad o  e  e n d e re g a d o , e  ta m b é m  d a  q u a n tia  de 
R s c . 2 (5 0  p o r  c a d a  c o n su lta .

N.® 380 —  L u is. —  E is  u m a  a n á lis e  re su m id a  
•lo  d o c u m e n to  e n v ia d o .

E s p ir i t o  a te n to  e  m in u c io s o , m a n te n d o  u m a  
r ig id e z  e  d e c is á o  n a  m a io r ia  d a s  v e z e s  in co m - 
p re e n d id a  p e la  m a io r ia  d a s  p e s s o a s  c o m  q u em  
c o n v iv e .

P o n d e ra g á o , v o n ta d e  in tu it iv a  e  u m  p o u co  
a lh e ia  a o s  fa c to s  m a is  p r ó x im o s  e  u m a  g r a n d e  
p reo cu p ag á o  p e lo  se n  fu tu ro .

N .o  381 —  Chuva de P irata s. —  E n e r g ía  f ís ic a  
im p o n d o -se , to d a v ia , co m  p r u d é n c ia  e  p o n d e ­
ragáo .

R a z a o  lú c id a  e  e q u il ib r io  d e  fa c u ld a d e s  m e n ­
tá is  m a s  p re ju d ic a n d o -s e  em  v ir tu d e  d o  sen  
te m p e r a m e n to  b r ig a r  q u á s i se m p re  c o m  a  su a  
n a tu re z a  n a tu ra lm e n te  h e s ita n te .

N .o  382 — Z-eonef de  S e n a s . —  N a o  1 P e rm ita -  
-m e q u e  o  c o n tr a d ig a !  O  c a r á c te r  d e  ca d a  u m  
n á o  e s tá  e v id e n te m e n te  n o  b ic o  d o  a p a r o  e s ­
c o lh id o  p a ra , e sc re v e r .

P o is , p o r  v e n tu r a  a  le tr a  d e  V .  E x .»  m u d a  
q u a n d o  e s c r e v e , p o r  e x e m p lo , a  la p is  ou a in d a  
com  u m  g iz ,  n n m a  p a r e d e , e m  c a r a c te re s  en o r­
m e s  ?

T o d o s  o s tra g o s  'd e  V .  E x .»  in d ic a m  a e tiv i-  
d a d e  m e n ta l e  in te le c tu a l, u m a  g r a n d e  ló g ic a  
d e  a titu d e s  e  d e c is ó e s , a lia d a  a u m  e s p ir ito  
b a sta n te  c o n c is o , d o ta d o  d e  fa c u ld a d e s  d e  adm i- 
i iis tr a g á o  m u ito  d e s e n v o lv id a s .

C o m o  ú n ic o  d e fe ito  r e v e la r- lh e -e i a  sn a  e x ­
tra o r d in á r ia  e  e x a g e r a d a  d ig n id a d e , r e s u lta n te  
d a  c o n fia n g a  em  s i  p r ó p r io  e  ta m b é m  p o r  se 
s e n t ir  b e m  su p e r io r  a o  m e io  e  á  c o n v iv é n c ia  
q u e  o  r o d e ia ...

383 — D . H . F . de S .  —  L is b o a . —  Im - 
p r e s s io n a b ilid a d e  a g ita d a  e  in d e c is a . U rna v o n ­
ta d e  fo r te  m a s p r e ju d ic a d a  p o r  u m  e s p ir ito  s im ­
p le s  e  d e m a s ia d o  íe m in in o  q u e  c h e g a  a  a t in g ir  
o s  l im ite s  d a  in fa n tilid a d e .

P r o c u r a n d o  r e g u la r  to d o s  o s  s e u s  g e s to s  d e  
fo r m a  a  v a lo r iza r-s e  t a n t o  q u a n to  p o s s ív e l.

N.® 3 ^  —  Podre. —  D ií ic n ld a d e  d e  e x p r e s s a o  
!• m o b ilid a d e  de te n d é n c ia s  n u m a  in d e c is á o  de 
a titu d e s  qn e a p a r e n te m e n te  s u r g e m  so b  u m  a s- 
j ie c to  d e  m a te r ia lid a d e  in s t in t iv a .

T o d o s  os tra g o s  d e n o ta m  fó r g a  d e  v o n ta d e  e 
e n e r g ia , m a s a co ra p a n h a d o s d e  m o v im e n to s  de 
b ru s c a  v io lé n c ia , e x tr e m a m e n te  p r e ju d ic ia is  a o s  
s e u s  f in s  e m  v is ta .

N .“  385 —  T ibsen . —  A fe c t iv id a d e  se n tim e n ta l 
m a n ife sta n d o -se  n u m  d e s e q u ilib r io  n e rv o s o  r e ­
s u lta n te  d e  u m a  d e p r e s s á o  m o r a l q u e  n á o  ccm- 
s e g n e  e v ita r .

E s p ir ito  o lís e r v a d o r  m a s  e s q u e c e n d o  a  g e a e -  
ra lid a d e  p a ra  p r e n d e r-se  co m  d e ta lh e s  m ín im o s  
f  p o r  c o n s e q ü é n c ia  in c a p a z  d e  r e s o lv e r  d e c id id a

e  d e f in it iv a m e n te  a  a titu d e  q u e  m e lh o r  Ih e  co n - 
v e m .

É  u m  g r a f is m o  d ig n o  d e  u m a  a n á lis e  m a is  
p r o fu n d a  e  e x t e n s a , m a s  o  e sp a g o  e sc a sse ia  
p a r a  q u e  p o s s a  a lo n g a r -m e .

N.® 385 —  H o u b ig fln t  —  D á fu n d o . —  T o d o s  os 
tra g o s  in d ic a m  ura te m p e r a m e n to  a p a ix o n a d o  
c o m  te n d é n c ia s  a  m a n ife s ta g ó e s  im p e tu o s a s  c  
a  e x a g e r e s  s e n t im e n ta is .

U m a  g r a n d e  a c tiv id a d e  m e n ta l a lia d a  a  u m a 
im a g in a g á o  d e s e n v o lv id a , c a ra c te r iz a  to d o  o  seu 
p e rs o n a lis m o , d ir ig id o  n o  s e n t id o  d o  fu tu r o  e  
s u fic ie n te m e n te  p e r s is te n te  p a r a  o b te r  o s  f in s  
e m  v is ta ...

T I L A I
E S T U D I O  
D E  DAN gA

R I T M I C A ,  P L A S ­
T IC A , M IM ICA

4.»® e  6.“  fe ira s , d a s  10 á s  i s  h o ra s  e  d as 
•5 á s  17 h o ra s

R ua Marqués da Frcmteira, 82 
C A M P O L I D E

N .“ 386 —  .U o rg iiifa  —  D if u n d o .  —  S im p lic id a ­
d e  d e  a titn d e s  e  d e  g e s to s .

B o n d a d e  n a tu r a l, n m  p o u c o  a g ita d a  p o r  u m  
ro m a n tis m o  r e s u lta n te  m a is  d a  c o n v iv é n c ia  e 
d o  m e io  d o  q n e  d o s  se u s  s e n tim e n to s .

A  f is io n o m ia  g e r a l  d é s te  g r a f is m o  in d ic a  e x ­
c e le n te s  q u a lid a d e s  e  u m  g r a n d e  e q u il ib r io  de 
p e n sa m e n to s , a lia d o s  a  n m a p r u d é n c ia  e  p o n ­
d e r a g á o  m u ito  lo n v á v e is .

N,® 3 8 7  —  C o rro en  —  L is b o a . —  É  o  g r a f is m o  
d e n u n c ia n te  d e  u m  te m p e r a m e n to  e x tr e m a m e n te  
n g o r o s o  e  e n é r g ic o , v ib r a n d o  s o b  a  {B-essáo de 
n m a  n a tu re z a  e n tu s iá s t ic a  m a s s e m p re  c a u te lo sa  
n a  s n a  e x te r io r iz a g á o  p o n d e ra d a  e  d ig n a .

T o d o s  oa tr a g o s  r e v e la m  d o gu ra  e  se q ü én c ia

de id e ia s  n u m a  im p o s ig á o  c a lm a  m a s  in c is iv a  
íia  su a  v o n ta d e  e  d o  s e u  s a b e r  a  c o n q u is ta r  as 
s im p a tía s  q u e Ihe  s á o  c a r a s .

N .»  388 —  Orquidea  —  P o r ta le g r e . —  A fe c t iv i­
d ad e  s in c e ra  e  s im p le s , p r o c u r a n d o  se m p re  

m a n te r  a m a  e x is té n c ia  c a lm a , s e m  c r is e s  te m ­
p e s tu o s a s  d e  a g ita g á o  o a  a v e n tu r a .

U m a  c e r ta  fa lta  d e  m éto d o , ta lv e z  r e s u lta n te  
m a is  d e  h á b ito s  d e  h á  m u ito  a d q u irid o s  d o  q u e 
p r ó p ria m e n te  d a  su a  n a tu r e z a  m o ral.

N.® 389 —  G o s ío  im enso da t V o g a i .  p e ­
s a r  d o  e lo g io  q u e  é s te  p se u d ó n im o  s ig n if ic a  
p a ra  a  n o s s a  r e v is ta , n á o  p o s so  d e ix a r  d e  r e v e ­
la r  o  g r a n d e  d e fe ito  la te n te  n o  g r a f is m o  d o  
d o c u m e n to  e n v ia d o .

É s s e  d e fe ito  é  o  «egoísm o».
C o ra  q u em  s p r e n d e u  a  e n c u r v a r  o s  tra g o s 

f in á is  d a s  p a la v r a s  d e  u m a  ta l m a n e ir a ?
P o rq u e  to d o s  o* tr a g o s  r e s ta n te s  re v e la r a  b o n ­

d a d e , s im p lic id a d e  e  sá o  m a n ife s ta g ó e s  d e  n m  
te m p e r a m e n to  m a ir o  p a c íf ic o  e  d o ta d o  d e  e x c e ­
le n te s  q u a lid a d e s,

n ú m e r o  e  p s e u d ó n im o  so b  q n e  fo i  d a d a  a  re s-  
p o s ta  n a  Voga.

O  v e r d a d e ir o  n o m e  ou a  m o ra d a  d a  c lie n te  
só  é  n e c e s s á r io  c a s o  s e  d e s e je  a  d e v o lu g á o  do 
d o c u m e n to  e n v ia d o  p a ra  a n á lis e  ju n to  a  nm  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o .

T ó d a s  a s  c o n s n lta s  d ir ig id a s  á  Voga, d e v e ­
r á o  .ser a c o m p a n h a d a s  d a  im p o rta n c ia  d e  um  
e s c u d o  em  p a p e l n io e d a  e  e n d e re g a d a s  a 

M A D A M E  D E  M E M P H IS
G R A F O L O G I A  —  « V O G A »

R o a  A n c h ie ta  L is b o a

S ó  s e r á o  e n v ia d o s  p e lo  c o rr e io  o s  re su lta d o s  
d a s  c o n s n lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine Ber­
trand  n a s  c o n d ig ó e s  in d ic a d a s  n a  se c g á o  g ra -  
fo ló g ic a  d e s sa  re v is ta .

M a d a m b  d e  M e m p h i s .

P a ra  u m a  d e s c r ig á o  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u c io s a  d o s se u s  c a r a c te r ís tic o s  g r a fo ló g ic o s  
p o d e m  tó d a s  a s  e x .“ “  c o n s u le n te s  d a  Voga, 
re e n d e re g a r  e s ta s  m es m a s  c o n s u lta s  p a ra  o  
M a g a z in e  Berlrand  m e d ia n te  a s  co n d ig ó e s  in d i­
ca d a s n a  se c g á o  g r a fo ló g ie a  d e s sa  r e v is ta  m e n ­
s a l (2(50  p o r  ca d a  c o n s u lta )  e  a  in d ic a g á o  d o

P L I S S A D O S
A R T Í S T I C O S  E  D E  C O M P L E T A  N O V I D A D E  

e x e c u ta m - s e , c o m  e s m e r a d a  p e r fe ig á o , 
, e m  t o d o s  o s  m o d e lo s  p a r ir ie n s e s  

A  J o u r e  c a s e a d o s  e m  r o u p a s  b ra n c a s

J O S É  S I L V A  (Cam iieiro)
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GRETA GARBO
DESCOBRE A AMÉRICA

POR G R E T A  G A R B O

C on quanto  m e encentre nos E stados 
U nidos h á  apenas do is anos, sinto-m e 
ain d a  p crp iex a  com a  e n crg ia  das jo ­
ve n s am erican as. E la s  íazem  tan ta  coi­
s a !  N os «sports», sao  e x tra o rd in a ria s; 
no trabalh o, sao  in com paraveis, no lar 
sáo  delicttdissim as o contudo, ainda e n ­
con tram  tem po p ata  as su as actividades 
sociais.

M u itas délas dedicam -se ao seu  la r  e á 
s u a  p rofissáo com  a  m esm a satisfagáo 
e  entusiasm o. C h eg o  a  náo com preen­
d er com o con segu em  isso . T a lv e z  que, 
com  tem po, eu  ven h a  a  ad q u irir  essa 
e n e rg ia  e aprenda a  co n servar o m eu 
trabalh o  no C in em a sem  que isso  m e im pega de p en ­
sar no m atrim ón io. M as isso, n io  por enquanto. Por 
hora ainda náo con segu í fazer o utra  coisa  senáo tra ­
b alh ar —  e parece-rae q u e  o m eu trabalh o será  tanto 
m ais productivp  quanto m enor fór o núm ero de ou­
tras co isas que m e possam  d e sv iar o in teresse dele. 
A  m in ha p ró p ria  condigáo de estran geira  ta lv e z  que 
m e faga p en sar assim . T u d o  é  enorm e e eu  sinto-m e 
atu rd id a  e  sem  nogáo do lim ite  das coisas.

N a  S u é cia , os nossos studios eram  táo  p eq u e ñ o s! 
A o  p asso  que por aqui, um  estu d io  é um a v a sta  aria, 
com  enorm es edificios c  centenas de pessoas cm  cons­
tan te  activ id ad e. E  q u e  activ id ad e. E  por fó ra  do stu ­
dio, tu d o  é a  m esm a coisa, quer em  L os A n g ele s  quer 
em  N o va  V o rk . O s y an k ees apressam -se quan to  a 
seu s n egócios e distracgoes, de sorte que náo h á  tem po 
a  perder.

Isto , parece-m e, é o  q u e  eu d everia  fazcr tam bém . 
E s ta  deve ser a  razáo do sucM so das jovcn.s am erica­
n as a  quem  tau to  cu  adm iro. E lla s  conseguem  fazer 
p ro digios porque n io  sabem  o q u e seja  perda de 
tem po.

V o u  perm anecer n éste  p a ís  por bastante tem po. 
T a lv e z  m esm o que me d e ix e  ficar por aqui p ara  o 
resto  d a  v id a , pois tan to  é o tem po necessário  para 
m e dedicar ao  estudo da jo ve n  am ericana, pois que, 
se perm anecer aq u i, quero v ir  a ser um a délas. E spero 
ainda poder ser um a gran d e  a rtista  e ao m esm o tem po 
exce len te  dona de casa —  m as n io  agora.

T odas as jo ve n s da o utra  banda do  A tlá n tico , que 
tenho encontrado aq u i sao  d a  m esm a opiniáo. É  p re­
ciso  tem po p ara  se  aprender as m aneiras de um a nova 
térra , especialm ente quando nos tornam os fam osos. 
S e  eu fosse  um a obscura e sim p les ra p ariga  de tra b a ­
lh o  com um , bem  poderia estar escondida em  qualquer 
canto  d a  cidade. E  agora im a gin o  que seria  b em  di­
ferente ! M as, de facto , eu encontro-m e um  verdadeiro 
centro d a  g e ra l atengáo, cora d u zias de en trevistas diá- 
ria s , centenares de cartas a responder, e tan tas outras 
co isas m ais.

D e  certo, daria  tu d o  p ara  m e v e r liv r e  de m uitos 
désses pequeninos d etalhes, p o is só a ssim  poderia  
assen tar m elhor o  m eu  esp irito  e observar as coisas 
m ais á vontade, com  tranqüíH dade de corpo e alm a.
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